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mais um 
bom serviço 
do serviço 
autorizado 

peça por 
peça, 
fio por fio, 
circuito por 
circuito. 

...... -.,-., 

e assim 
que o nosso 
equipamento 
eletrônico 
vai revisar 
o motor do seu 
Volkswagen. 

Nunca o seu Sedan, Komb1 ou 
Karmann-Gh1a sofreu '..lm exame tão 
rigoroso como vai passar agora em 
nosso Serviço Autorizado. 
É que Já temos equipamento eletrô­
nico para análise de motores VW. 
E o d1agnóst1co eletrônico é exigente 
mesmo. 
Depois que êle apontar o que o 
motor e a parte elétrica têm, nos­
sos mecânicos (treinados na propr1a 
fábrica, lembre-se) vão saber exa­
tamentcl onde mexer. 
Mas prepare-se para uma surprêsa, 

SOMACO 5/A. 
Praça José Bonifácio - Fone 1616 - MARINGA 

ue nós _ va· pensar q 
f• • a nao • de nossa o ,cm , m O 1cm, 

Quando sai~ocamos o motor do seu carro por u 

O equipamento eletrônico é assim mesmo. 
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do equipes 
AS AMAZONAS DO BASEBOL - surra~ebOl dO SJ­
masculinas brasileiras, as. Jogadoras de tsram que .' 
lonpas, famosa equipe Japonesa, mos r~rr.. su~T'l:;f 
mulher naquele pais deixou de ser o 9u~ 1 sr.0 rt•". 
a padrões familiares do est~lo patria_~1':ios quin::;;:. 
ções públicas de uma empresa de P'., 1,,r.,:áo r:1'"" e 
"Hisamitsu co. Inc.) e símbolos da clll •• ,1urcs':gu 
na. Maringá e Londrina as aptaudira;~1}e ·destaQUt-

( foto) foi uma das que ga1111011 baS 
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DOIS MILHÕES 
DE ELEITORES 

l 1,11 ,m, fü',1ba llt' lan,al'-Sl· numa 
, 111q1n\\h, d,, massa tifo importan 

h1, , ,, \1111., q\\\' n dt' combate no analfa­
h 1111 1 111 1, PC1llf'n1.,•:10 dú adulto, que a de 
, "\li" h 1 ,,,,nt 1·n :1 vnl'fola e que a de er-
1 \ h, , ,, ,t,, ~hirlw Barbeiro», etc., etc. 

1-=: 1 1 , 1111pnnhn dC' nlistamento para o 
6 ,, 111111111tn dt, C'kitorndo. Que, na ver-
1\ ,d,1 11 111 1- lH'm ck aumento, mas de re-

1q,, 1 , 11 n,, ,111 ntunh~.a,ão de seu eleitora­
h1

1 
, 111,1 111die • Pstú hoje abaixo da média 

11111,1111d, it1,·lusive dos demais Estados 
11 1, 11 lt1i1 ,'11I f' nk ele alguns econômica 

,,, 1d1111~llll· bl'lll menos desenvolvidos. 

, 11,; 111 1'• passar de cerca de um mi-
li ttt,, P meio de eleitores para dois 

111 d l 11 ,, , , , q ttt' poderá levar o Estado da 
li , 1 t111 d,i il N1légio eleitoral do País para 
11 t 1,· 1111 lug·m·, só ultrapassado por São 
1', 1it,, ,1 l\l inns Ce1·ais, que têm mais do 
d 1111 , 1, 1 11 Cm1ero de habitantes do Para-
1, t " qllt\ j{l é alguma coisa. 

A 
11H1111du1· u eleitorado significa dar 

i111 l11•ftsiliero do Paraná a oportu-
11 

t111 1 , df l::lP tl'ansformar efetivamente 

1 
rn1, 1 , 1 lndao pollticamente atuante na 

1 lu 1 ~ HPtt 1\lunicípio, de seu Estado e de 

1 11 
t 'ttl íi quP certamente não é ofere-

11 1 
11

11
1 !f, n quem é obrigatoriamente 

1
111

,
11

1.!1, 11 pagar impostos e.ª ofeEecer 

11 
p1 11,111, vida 11a defesa e afll'maçao de 

llfl 11 d I Ili. 

,, 
1111

.i • participar da cons~rução de_ seu 
pi 1p1 io deHtino quem .seJa un:i e~e1tor, 

11, , , 1d~ 11f.m que adqmre o d1re1to de 

votar e ser votado para cargos de decisão 
política, que interferem e influem na sua 
vida particular. Quem não vota e não é 
votado nem ao menos goza do privilégio 
elementar de ter opinião pública, que é 
o mínimo que se espera do cidadão inte­
grante de uma comunidade, grande ou 
pequena. 

A campanha que se abre é, portanto, 
uma campanha saudável destinada a 

erradicar o obscurantismo político dos 
que acham que podem entregar a sua 
vida a líderes «iluminados>> como os que 
deitam a cabeça na boca do leão confian­
tes em que no dia seguinte acordam vi­
vos. A revista NP-NôVO PARANÁ 
está, a partir dêste número engajada 
nessa campanha, porque acredita que ela 
nos pode favorecer na área de penetra­
ção municipalista em que atua para in­
corporar centenas de milhares de homens 
do interior na vida política paranaense 
e permitir que sejam ouvidos e atendidos. 

Conforta constatar que o atual Gover­
nador do Paraná se poz à frente 

dêsse movimento de educação cívica e é 
o primeiro a mobilizar recursos financei­
ros do Estado num investimento político 
que êle reputa tão importante quanto 
suas metas desenvolvimentistas no setor 
do ensino, dos transportes, de energia 
elétrica, de telecomunicações, de sanea­
mento, de saúde e de habitação popular. 
Porque a meta-homem só tem sentido se 
der ao lado da infraestrutura básica, 
con~ciência política para o cidadão. 

O REDATOR CHEFE 
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DESTAQUES 
l\IDB ABRE OS OLHOS 

Para o nosso observador polllico, CLôVIS STADLER DE SOUZA, o MDB eS
t
á 

- t t de sua nLuação contra os processos 
à beira do cansaço, pela saturnçao e csgo amen o • 
personal[ssimos de certos n los governamentais A convenção emedeb!Sla abre 
caminho para clarear as perspectivas oposiclonlst.as dentro do quadro geral brasi­
leiro (Fl'cnte Ampla, eleições presidenciais diretas, sub-legendas e pluri-partlda­
rismo) e do especificamente regional. O importante é evitar que o gov~rno ganhe 
todos os resultados cm miciatlvas como a da campanha do aumento do eleitorado 
para 2 milhões. Apesar de ,. quentes>, as denúncias ( como a mais recente do 
deputado Jacinto Simões de que NEY BRAGA concedeu 1. 000 hectares de terras 
em Tibagi, onde já existem dezenas de posseiros morando há mais de 30 anos) 
não podem reduzir O processo de ação política que, aliás, por tática ou seja lá o 
que fôr, não é, via de regra, aceito pelo situacionismo. 

NA AMP TôDA BATALHA É FINAL 
NIVALDO KRUGER (Guarapuava), JOS:E'l DA SILVA REIS (Ibaiti), DOM!CIO 

SCARA.MELLA (União da Vitória), ILDEFONSO ZANETTI (Iratl), LU!S MOREIRA 
DE CARVALHO (Maringá), N:E'lLSON DE FREITAS BARBOSA (Paranaguá), OMAR 
SABAG (Curitiba) e JOS:E'l COLOMBINO GRASSANO (Arapongas) acertaram na 
Associação dos Municípios do Paraná uma bhtz em todos os fronts governamental, 
parlamentar, associativo, visando manter viva. a unidade dos prefeitos contra 
qualquer tentativa de alterar o sistema atual de vinculação direta. Os srs. AM:E'l­
RICO SERPA FERRAZ, da Prefeitura de Londrina e EDGAR TAVORA assessoram 
os prefeitos em tudo o que disser respeito à matéria financeira e juridica. Ji: que 
a AMP entende que tôda a batalha daqui para a frente tem que ser encarada 
como final. 

ORÇAMENTO E ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA 
Depois da aprovação da Lei Orçamentária, cuja elaboração consumiu semanas 

de trabalho dos deputados, a Assembléia Legislativa passa a discutir, agora, o 
projeto da Lei de Organização e Divisão Judiciária. O assunto, que vem ocasionando 
motivações nos meios forenses, está sendo devidamente estudada pela Comissão 
Especial designada pela Mesa. 

ERONDY, CIDADÃO DE CURITIBA 

_ ~ deputado ERONDY SILVl!lRIO, ex-Presidente da Cê.mara Municipal de 
Cuntiba por três vézes consecutivas, ex-Prefeito em exerclcio por duas vêzes t al 
1• Secretário da Assembléia Legislativa e homem de emprêsa •t i ' abu VI or oso, rece eu 
o titulo de •Cidadã.~ Honorárto de Curitiba», outorgado pelo Legislativo da Capital. 

Bastante emocionado,. o parlamentar salientou, no seu discurso de agradeci­
mento, que •aquela solerudade constltuia o ápice de sua vida pública>. 

SIMõES DENUNCIA «GRILO» DE TERRAS 

Ao c:ircular esta revista, a Oposiçê.o, através do deputado JACINT 
já terá apresentado, no plenário, denúncia sôbre o que con 'd , O SIM?ES, 
<gr!las~ de terra no Estado>, A denúncia está rehei d s1 cm «ln?1 dos maiores 
tiva de ex-governador propondo a co11cc. - d ' _ona a a um proJeto, de inicia-

' ssao e mais de 1 ooo I t 
ao sr. Joao Carneiro, fiituudr,s no local de:nominado Cam ln· ice ares ele_ ~erras 
TibagJ. Se u1,rova,Jo O prc,jeto, mais de três d . P <t, no munlc1p10 de 
1 al 

• ezenas de posseiros morando 110 
oc com suas famlllnq há. mnlH de 30 anos ll·riío d ' • • e ser expulsos. 
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CONSULADO 
Jorge Sato, o representante da , 

jnponêsa do nosso Estado na Ass ••~~ 
Legislativa, tem realizado um tra~ 1

~ 
tenso nos últimos illM: Pretende int 

O 
,n. 

o embaixador do Ja1>ão em nos•· p•re.sar 
,. t = ª"',em u1s alar um consulado em nossa ea 'tal. 
O Paraná abriga mais de 100 mil d~eo­
dentes do Sol Nascente, que vêm cont,1. 
buin~o para o nosso desenvolvimento eco­
nôllllco. 
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.SOBRIEDADE, TAMBEM 

~~ 
O ll'lf1liflllfO 

JO-"1.ai.. 
P4.A,NALN5[ 
''l•AOO AO 

,..~~ '·, 
',~,: 

Um bom 1ornal precisa !er manc~etes 
de dois metros de allura? 
Muitos acham que sim 
Nos n~o 
O ESTADO DO F'.\RANA preocupa-se ma13 
em dar a inlormação prec,;a completa 
do que manchetear 
Achamos que a boa imprensa n.!c. e feita 
so de tinta e µapel 
De sobriedade, umbém 

O ESIADO DO PARANA 



OUTUBRO: na busca do 
espaço descobre-se a criança 

T11xto de LUIZ G. ~IAZz,1 

Outubro descobriu a América, as crianças, os professôres, os médicos, os funcionários 
público!>. Ou melhor redei.eobriu. Enquanto os so,iéticos iam a marte e os americanos 
à lua com os seus engenhos, NP redescobria no contacto com o interior um universo 
delicado cheio de carências (falta de escolas, estradas, endemia..<;, misétia) mas 
explodindo de fé e perse,erança. O tempo conspirava com a sêca prolongada - em 
alguns pontos houve mais de 100 dias sem chuva - o que afetava as safras. Mas 
apesar de tudo o café, em algumas regiões, provava que quem é rei sempre mantém 
a corôa e a última florada enfeitou o campo e alguns prevêm, - Isso em áreas do 
noroest(• e em Ja,·ouras entre Arapongas e Mari'ngá, - uma produção de arriar os 
galhos. Por falar em corôa, Paulo Pimentel recebia a sua em forma de chapéu de 
palha gigantesco oferecido pelo prefeito Arna_Ido Coneglian, de Barbosa Ferraz, 
a J1omenagem ao primeiro governador a ,isitar o município. Há outras cidades 
nPssa situação, embora hoje elas tenham mais recursos para tocar algumas obras. 
Já que a luz o go,êrno vem disseminando e ele tal maneira que os «beatles» caboclos 
- i'Jes existem numa proporção impressionante no Estado, tanto na área ela Ca­
pital como no norte e oeste - já podem levar as suas guitarras eletrônieas de um 
lado para outro. Arapongas, eufórica, deu um «show», um curso de extensão de 
eomo comemorar anh·ersário e milhares de pessoas 11articiparam do seu inteligente 
programa de festas. No esporte o público acompanhou com amargura a agonia atle­
ticana " quando o Grêmio de :1-laringá o derrotou na Capital sentia-se que a sorte 
do rubro-negro e~tava liquidada. A espnança agora (> mudar as regras do jôgo, o 
que de <lf>rta forma se jm,tifica, poir; o Atlético, mesmo em crise, manteve o 3,, lugar 
f'm l'endas. E futPboI hoj,• só sobrevive s<~ enc•arado cm têrmos capitalbta~ e 
emprPsariais. A uilo s,·r que i;e apele para os ,wrtelos de automóveis eomo se faz 
todo!> os domingos no nortt, e oeste no <•hamndo bingo gigante qu(i aliás ""tá clanclo 
muitos 1·1•1·ursos para obras assistenciais. Qup dPn tanto público e rl'ndn, como :i 

aprf'S<•~tação <!3s beisc_bolJs~as japonesas d~ Salonpa,, qu .. fizeram olé cm i•quipes 
ma,,1•ul1!1ª"· J<,m ""g~da tivemos as ,0Je1bollstas também japonesas, cnmpPãs 
mundla1", e a promoçao mostrou no ea~o d1• Arapongas quão a('ert:ulo an(lou 

0 pn·f1•ito Colombino Grass~no ao com,t_rulr o ginásio que iwdinrá em 1968 os Jogos 
Ahf'r:fos. _Mas _ou_tub1·1i foi, sobr1•ni:tne1rn, das crlani:as q111• 1•s11ulham ft•1·nura t• dos 
1ufü•11,nár11,s puhlJ<•1,s, tanto dos boas vidas, dos ('Onformados, (•omo da(Jut',la símpá­
tll-a prof,.ssorlnh:1 .)faria ,José que dá aulas numa !'S<·ohi isolada entn• 1rormosa 
n•o,.,.,u. ,. ltaguaJ/;: ffrou 4 anos sem re<•(•ber vP1whneut.os e (liàrlamt•nte vni huscm· 
água para ,, /.(rupo a J.800 metros d(i distânt•ia. J•;nqmmto bso os urtt'fato,, rt1"sos 
;u•opla_,·arri no 1•s11a<;o, a <,ftpsulu Apolo nort<•·m11eriean11 t•rn t•onduzida t•om t•:xito 
na og1\·:t do glgantn;t•o fogw•t◄~ Saturno. E todos lembra,·am os seu-. llHH·tos 
ali;uns nu 1w•lo 11 E-1,tradas " oufro!i nos cemitC-rios. • 
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O fim do caderno 
e o amargo 

adeus da 
escolinha rural 

José Custódio está dando aula, 
todos os dias para cêrca de 30 ~~:Ilia 
na cscolmha da estrada do Jac • ~ 

are em Formosa D'Oeste. A casinha é rJ 
deira, precária, não há carteiras :r::· 
parte dos alunos está descalça. 'São ;_ 
das as séries - do l• ao 4,, ano _ OU­
vmdo a mesma aula, o que faz f)artt 

da pedagogia de emergência num Esta­
do onde a velocidade dos acontecimenlo.! 
e a mobilidade da população não podem 
ser acompanhadas pelo govêrno. 

Na sala - isso é estatisticamente te­
to - menos de 10 irão continuar estu­
dando. uns porque o trabalho da colheita 
ou o deslocamento da familia para ou­
tras terras obrigarão, outro porque estão 
com os seus cadernos no fim. Há distr. 
bmção de material didático, mas o Pa­
raná é grande e os canais competentes 
precisam de reformas. Em decorrê= 
disso, é freqüente o curso terminar para 
quem acabou o caderno. 

Vários professôres, tanto leigos como 
habilitados, chamam a atenção da gente 
para êsse drama e para muitos outrcs 
como o da falta de quadro negro, o da 
ausência de condições para ensinar, a 
carteira, a água, a merenda. 

E' comovente ver o esfôrço que as vê­
zes professôres e crianças empreendem 
para superar düiculdades. construindo 
carteiras arrnmado as escolinhas. 

' tinua com Os anos passam e tudo con .. 
- 'Ih re • de anJC, poucas mudanças. Sao m1 a ~ rlo 

culturalmente sacrificados. E qlJ3Jl os 
pagsamos pelas estradas e enc~~; 
grupos ele crianças, com seus ~ scoiJ.' 
em direção ou de regresso das e . dll 
somos desafiados a refletir. E ml1:,ra 

àpidamente ,... que isso fazer algo r . ·r:IS e 
Proft\c:~0 

que não esqueçamos as • ,
1
, 15. . levan cada n,. crianças que a poeira . ,as !lW 

tradas c1<conde da nossa ,·ista. ~ con,· 
,,m nos~ll mentâneamcnte niwegnm º 

ciência. 



CORUJA 11~ BOHBOl ,l,:TA, 
AS CAM PE,\S 1 )() T~NTS 

, ... A«·on1('('(•u nn Tontt>fn lntf'rn1u·lonal <lt• 
...-t•ui"_ t•nt ("'nrltihn: unt rnq,u•t ist1\ nort<'-
1unt;"'rl<'..:.tno intt--rro1npt' n part hln ron1 0!'-1 
<>llws fh.o-. uo 1'11ün dn Tarumii. To<lo o 
111111111,, <111er snlwr d,, que si' trata: o tt'11is­
l11 :11,11ularino, do Brasil, o juiz. :i;; umn 
l>o~hOkla que O <'nmp!'ão ianqu!' <'Olora 
dt•hrndamenh• nn rnqn<>tc e le\"a para ht 
t.:n~ S!'guro fora da pl~ta. Outra: n" ro• 
ruJns -.·oltariun a agir e <kst1i feita flz<>­
rum rui<lo "<'nwlhnnte ao d!' «psiu», <'hn­
~•n~_ndº a ~tenção par1i sil<'n<'io. o qm-, 
.ilias, func1onou, pois o público mal habi­
t nado à competição <'On\"<'rsa\'a dentai" 
e \'Olt.n e meia era advertido com 11sius 
dos <'onl1ecedores. At..' que as coruja._ en­
traram na onda. 

_Fellzniente nil.o se tomou desüi feita a 
atitude pre<'ipitada de ordenar o fuzila­
ment~ sumário das coruja" como ocorreu 
anteriormente, no ano passado, às vés­
pera.,. do Festh·al Folelórko e de Etnias, 
o que provocou wn protesto justo do Jn..,­
tituto de Defesa do Patrimônio Nacional 
O episódio delicado da borboleta que ~ 
esportista americano protegeu e O das 
corujas tem wn cert-0 sabor de fábuJn e 
de ad,·ertênda, logo aqui onde O espírito 
predatório é unia constante contra a fau­
na, a flora e valóres históricos ou natu­
ralisticos, 

A CORÔA DE PALHA 
"Ao rei a corôa, ao líder do povo o chapéu de palha" - isso estava escrito 
no enorme chapéu de palha oferecido pelo prefeito e povo de Barbosa Ferraz 
ao governador Pimentel. É a prova de que a história do chapéu de palha, lar­
gamente usada na_ campanha eleitoral, pegou mesmo, o que é um motivo perma­
nente para reflexoes a um govêrno _que se identifica tanto com êsse tipo de 
homenagem - a do homem do intenor que sauda as obras que se vão inaugu-

rando e sabe esperar as que foram prometidas e as que estão projetadas. 

Foto do "O Estado do Paraná" 

GUERRILHA NÃO VENCE NAS MANOBRAS GAúCHAS 

Em Saicã, Rio Grande do Sul, 20 mil 
homens se reuniram para encenar o dra­
ma que preocupa milhões de brasileiros: 
a deflagração de um movimento insurre­
cional, com origens externas, destinado 
a liquidar com nosso regime democrá-
tico. 

Eram soldados, oficiais e generais do 
3• Exército, responsável pela segurança 
das principais fronteiras brasileiras -­
com o Uruguai, com a Argentina e com 
o Paraguai. Entre êles estavam os ho­
mens do 20·, Regimento de Infantaria, de 
Curitiba, que desempenhou importantes 
misHões na Juta simulada. 

NP 

O governador Paulo Pimentel, Junta­
mente com os governadores Ivo Silveira, 
de Santa Catarina, e Peracchi Barcelos, 
do Rio Grande do Sul, assistiu ao final 
das manobras, a convite do presidente 
Costa e Silva e do ministro cio Exército, 
general Lira Tavares, 

Os guenilhelros - soldados do Regi­
mento de Cavalaria cio RGS - termina­
ram inteiramente cercados e vencidos 
pelas tropas regulares, que executaram 
com perfeição um detalhado plano ele re­
pressão à guerrilha, E perderam a luta 

porque não conseguiram o apoio popular 
nas regiões que pretendiam levantar con­
tra o GoYêrno. 

Esse enrêdo - se bem que simulado 
- pode servir de exemplo para aqueles 
inl'onformados com a Revolução de 31 de 
l\Iarço, mostrando que a esm'.igadora 
maioria dos brasileiros está de acôrdo 
com ns rigorosas medidas tomadas pelo 
presidente Costa e Silva para a plena 
retomada do desenvolvimento e para a 
implantação de um nôvo quadro nacio­
nal - livre da demagogia, da corrupção 
e da subversão. 
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J\10RRETES, UMA JOVEM QUE FAZ 234 ANOS 
De repente, aos 234 anos, Morretes tornou-se uma. cidade jovem. Na festa do 

aniversário, a juventude estava exposta em quase tudo: na jovialidade da gente, no 
alegre rosa.do das faces das ballsas, nas cõres, nos sons, 

Alguns dizem que a causa dêsse milagre é o Impôsto sôbre Circulação de Mer-
cadoria«, que entrou em vigor em janeiro e já trouxe para o Município mais de 5 
mil cruzeiros novos mensais, permitindo que o orçamento para 1968 tivesse uma 
rereita estimada em 400 mil cruzeiros novos. 

Outros acham que a juventude vem do nõvo dinamlsmo da economia regional, 
que recebeu importantes esttmulos do poder público e ganhou multo com o cres­
cente aumento do mercado consumidor. A verdade é que nenhum dos responsáveis 
pelas indústrias de açúcar, aguardente e papel - as principais de Morretes - pode 
se queixar que os negócios andam mal. 

E - o que é mais importante - a fuga de mão-de-obra para os centros mais 
desen'\olvldo quase desapareceu e vai deixar de existir quando os novos projetos 
de ampliação e criação de estabelecimentos industriais forem concluídos. 

E' por isso que o prefeito Signey Antunes de Oliveira, que entregará, em 1969, 
uma cidade bem modificada. para melhor, em relação ao que era antes, costuma 
afirmar que Morretes deixou de ser ponto de passagem entre o planalto e o lito­
ral, para se tomar um centro de convergência do fluxo desenvolvimentista. 
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MTNI-8AIA 
UL'J'I{A.JE ()U 

ULTí{A-TRA.JI•''> ,. 

Os allofalnnles advertia 
de Japurá. 1:senhorns e rn, n. Jl<lp1,1 

podem usar mini-saia 8
' nhor11a,i llçl, 

tá vio P10, preocupado). O <lelega,IQ t<ão 
munic1pal, baixou a com a negu O, 
lida durante três di~ortnria HJ q;1n,;4 
sa111 em editais que co8 no rnlcrc,r, e lo 
1 d 

rrcra 0ne 
< ?-e, o que fazia, segunct rn lôúa a ' 
termos, dentro do Código o pseus Própir 
de trazes lnlegal, enat. o .,,':_ - COnfo -, 
expresso no ato tinh rrne l!llta 
b d' 1 d a sua va em. 1vu ga a para que nin é Prolb1fio 
se ~mgnoráncia,. Mas a gu m al~,4 
saia teve seus desdobram~err:t à rn,n1. 
dn_na e em Curitiba. Na ~s ern Lon. 
bailarinas de boite chegaram ª~1

la1 dua:, 
sas por um sargento e doi~ ser Pre. 
Policia Militar porque tr~ ·f !dados d!t 
Mercado Municipal à vontad

51 
avam Pl'lo 

d 
· e. Ern '-rma, com o caso tomando d' ... ,n. 

mito, conta-se a estória da imensõea de 
foi à feira e acabou sendo farota que 
um tarado por mini-saia. n! ~ada i>'lr 
ocorrências reais e imaglnári:s°': degga_, 
vel que o dep_utado Seme Scaff ~ová. 
atacou a graciosa vestimenta d Ili qu, 
parlamentar - olhe a todos :Om :a 
segurança e diga: <eu não tinha • 
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razao•> 
Até agora nenhum homem no Paraná 

resolveu enfrentar o pudor graniti co ce 
nossa gente ap~lando para O mini-saiote 
igualmente pr01bido por alguns delegad~ 
d~ policia de outros Estados. Jâ O rnesrno 
nao acontece com a pintura de rosto 51. 
codéllca: algumas jovens pintaram ; 
fl 

. ~ 
orzinhas e corações. Até um praça do 

Exército pensou que sua namorada _ 
uma empregadinha das Mercês, na Capi­
tal - tivesse adendo à bossa das men:­
nas ricas, quando viu o seu rosto man­
chado à carvão. Era apenas um ac1den­
tezinho de trabalho em casa de fogão l 
lenha. 

FINADOS, 
PRIMAVERA 
DOS :MORTOS 

Finados, 14 horas, num ponto da estra­
da Borrazópolis-Jandaia: algumas ~;­
soas depositam flôres numa cruz. :,;os 
braços principais da cruz aparecem ou• 
tras 8 menores. E' uma referência - Uill 

sinal de saudade e uma seta de tràll5
11
º 

- da tragédia: o ônibus lotado que I: 
lou ribanceira abaixo uma advertênC
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sôbre os sacrlfíc10s do viver cotidiSJ\O ~
1 

interior Há outras cruzes na estrada qi:i ' dof!ll' 
são sepulturas guardando o ~orpo!antAIP; 
neiro que tombou. Elas estao _P ,,i· 

em tôdas as rodovias, principais oui,,nl· 

P
les curreadores e durante as pere. ~-'­' fÔ&~ lt\í 

ções de Finados receberam co, tod''' .,., 
res e velas e o sinal da cru?: de li •1.,t a· pr 1, ,-
transeuntes. E' que ne~s,' 'ª· _ d~' es­

rcl\S • 
mente nns sepultura$ e tnn ·illl~ 1e l 
lradus, os mortos tt'm n st111 pt 



SERRA DO l\TAR PARA-RAIOS 
DE 'TRAGT~~DTAS 

Quatro eulpndo8 forom nponlado:i parn o d<'snslre havido 
c-om o Dnrl Hrrnlct, rln Rnctin, no qual morreram 21 peRsoas: 
O!'< foi tes Y,•nto><, o hloquclo fulso, defeito no altlmetro e posição 
errnda do nYi?º· A tn1géclln levou n Aeronáutica a empreender, 
com ::;c11 nYino lnborntórlo e <'om diligências complementares 
do inqm 1rito, 1m1 lcYnntamcnlo completo dêsse pára-raios de 
dcsn~(rt's qnc é o mnciço montanhoso com sua meteorologia 
'.antasm~. O cniso do Dnrt foi o oitavo, segundo uma pesquisa 
JOrnnlistica de «O Estado do Paraná,,. Em 1936 foi o primeiro 
l'om um \Vnco F'-5, do 5° Regimento de Aviação comandado 
pelo capitão Floriano e tendo como observador o cipitão Lemos 
Cunha. Só 15 dins depois do desaparecimento foi encontrado 
por roc<'iros da região de Castelnnos. Causa mau tempo. 
Em 1950 - a 10 de novembro - um Pipel PA, pilotado por 
IYcs Mningué e tendo como passageiros Paul Branning e os 
pilotos Luiz Carlos Znnon e Wilson Krukowsld, ia a Paranaguá, 
mas caiu na Serra do Prata nas cabeceiras do Rio dos Hen­
riques. SalYaram-se todos que viveram uma epopéia nas selvas 
exatamente no d1a da festa de Nossa Senhora do Rócio. Em 
1952 um T-6 NA da FAB vinha do Rio, comandado pelo 
tenente Mário Oliveira, trazendo um cadete. De Paranaguá 
para Curitiba sofreu pane e caiu para sempre sôbre o Véu da 
Noiva. Em 1956 o major Moutinho Neiva e o Sargento Lant­
mann, vmdos de São Paulo, com tempo ruim, num T-6 NA 
da FAB, sofreram pane na Serra e na altura de Tunas saltaram 
de pára-quedas. Em 1961 (21 de setembro) houve o acidente 
com o Cessna PT-BEZ, do industrial de Paranaval, Orlando 
Massi. lllorreram todos: o proprietário, o pilôto Argen Zitelli 
e outro passageiro Ivan Carlos Cluz. Massi morreu à mingua, 
transtornado, mas sem ferimentos. As buscas se processaram 
por mais de 15 dias na maior operação de busca e salvamento 
empreendida pela Aeronáutica. O acidente foi próximo ao da 
tragédia do Dart Herald. Em 1963 um dos aparelhos T-6 da 
Esquadrilha da Fumaça, tripulado pelo tenente Rosa, obteve 
ordem de afastar-se para tentar pouso de emergência. Não 
houve possibilidade e teve que saltar em pára-quedas próximo 
de Guaratuba. Neste ano um NA da Escola de Aeronáutica 
de Piraçununga sofreu pane 27 minutos depois da decolagem. 
O pilôto tentou aterrisar na BR-116 já que não podia retornar 
ao Bacacheri, mas o tráfego intenso o impedia. Nas proxi­
nudades de Areia Branca dos Assis desceu sôbre um morro, 
roçado, 0 aparelho já em chamas que explodiu logo depois que 
seus ocupantes se afastaram. 
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CASA NOVA, TEMPOS 

NOVOS EM ARARUNA 

A cidade de Araruna, em pêso, orgulhosa, mostra a nova 
sede de sua Prefeitura Municipal como um sinal de tempos 

:t: que ela graças ao pagamento automático do ICM, 
novos. • . - oio de 
do qual nenhum prefeito pretende abnr mao com o ap 
suas comunas, desencadeou um corajoso program~ de obras 
nos setores de estradas, escolas, sanitário. O prefeito de Ara­
runa, sr. Evangelista Dai Santo, achou que era preciso começar 
a arrumação em casa e a. nova sede veio natural~e~te_ como 
ma.is um fruto dessa. era de empreendimentos municipais que 
empolga todo o Estado. Aliás vários municipios como Telêm::º 
Borba., Maringá (centro clvico em ambos), Man daguari es ªt~ 

i CUritiba também es .. 
tratando de contar com sedes cond gnas. 
na fila com a obra em andamento no Centro Clvlco. 
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Iara de Oliveira, "Miss Objetiva do Paraná 1967", que representou o nosso Estado no _11' Concurso Miss Objetiva Jn. 
ternacional e Miss Ob7etiva do Brasil, realizado em S. Paulo e organizado pela Associaçao dos Repórteres Fotográficos e 

Cinematográficos do Estado de São Paulo. 

MISS OBJETIVA 1967 
promoção vitoriosa dos repórteres fotográficos 

O Paraná brilhou nos dois concursos 
realizados no fim do mês passado nos 
Salões do Esporte Clube Pinheiros, em 
São Paulo, para a escolha de Miss Ob· 
jetiva 1967, certame tradicionalmente 
realizado pela Associação dos Repór­
teres Fotográficos e Cinematográficos 
daquele Estado. Uma gaucha de dezes­
sete anos e olhos verdes, Rosemary 
Fornari, foi escolhida Miss Objetiva In­
ternacional de 1967 enquanto a repre­
sentante de Minas Gerais, Marly Rocha, 
conquistou o título de Miss Objetiva 
do Brasil. A representante paranaense, 
Yara de Oliveira, candidata da Associa­
ção dos Repórteres Fotográficos e Ci­
nematográficos do Paraná, teve desta­
cada presença em tôdas as fases dos 
dois concursos, fazendo-se notar pelo 
seu desembaraço e cultura. Nas ati­
vidades sociais, principalmente, assu­
miu a liderança do grupo de jovens 
concorrentes, como legitima represen­
tante da mulhtr paranaense. ValA dcs-
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tacar o depoimento de Rosemary For­
nari em declaração do próprio punho 
onde diz: "Peço ao Osvaldo Jansen que 
transmita ao povo do Paraná a minha 
alegria por ter conhecido Yara de Oli­
veira durante os dias do magnífico con­
curso "Miss Objetiva 1967". Todos po­
dem ter a certeza de que Yara repre­
sento1;1 be~ o Estado do Paraná, pois 
sua simpatia e os gestos demonstrati­
vos de amizade sensibilizaram os co­
rações de tõdas as pessoas que a co­
nheceram. Yara mereceu tõda a nossa 
admiração." 

PARANA ~ CALOURO 

(! nosso Estado participou pela pri­
meira vez nos concursos Miss Objetiva 
sendo esta uma vitória da AssociaçãÓ 
dos R~pórteres Fotográficos e Cinema­
tográficos do Paraná. Para o fotógrafo 
Osvaldo Jansen, um dos lideres da enti-

dade, foi esta uma grande oportunida­
de onde os parana.enses a.prenderam bas­
tante a respeito da organização das en­
tidades congêneres de outros Estados. 
algumas delas bastante desenvolvidas. 
Muito do que foi observa.do. n~ con­
tacto com dirigentes das assoc1açoes de 
repórteres fotográficos d~ outras ;:_ 
giões do Brasil será apllcado no_ 
raná onde a entidade de classe esta em 
fase 'de recuperação. 

PRESTiGIO 
. · mpressío-

Um dos aspectos que mais I foi o 
naram os nossos repres~ntantesauJiS!S, 
prestígio que goza a entidade P uuto­
tanto na sociedade como entre .:i que 
ridades daquele Estado. f O tresiciídO 
escolheu as duas misses 01 ovefllll· 
pelo Chefe da Casa Civil do Jenrique 
dor Abreu Sodré, deputado táriO de 
Turnes e integrado pelo Secre 



As duas fotos em cima mostram o des­
fi~e em tra1es típicos, uma das atra­
çoes do certame, vendo-se em primeiro 
plano a representante do Paraná e as 
duas c<;1-ndidatas vencedoras: Ros~mary 
Fornan, Miss Objetiva Internacional e 
Marly Rocha, Miss Objetiva do Brasil. 
Ao lado: aspecto do salão do Esporte 
Club_e Pinheiros, onde se realizaram os 
desfiles, e flagrante colhido no Golfe 
Clube São Francisco onde o Prefeito de 
Osasco ofereceu um almôço às candida­
tas, representantes dos Clubes de Re­
pórteres Fotográficos que participaram 

dos dois concursos. 

Turismo, Orlando Zancanes, pelos con­
sules do Uruguai, Estados Unidos e 
Peru, vários jornalistas e personalida­
des da vida social paulista. O prefeito 
de Osasco ofereceu um almôço às can­
didatas e aos delegados das entidades 
classistas que participaram do certa­
me. A Associação dos Repórteres Foto­
gráficos e Cinematográficos de São 
Paulo gastou mais de NCrS 80 mil na 
organização do concurso que foi pres­
tigiado com a presença de expressivos 
nomes da sociedade paulista, em tôdas 
as suas fases. Para o paranaense Os­
valdo Jansen essa demonstração de 
fôrça e de prestígio da entidade paulis­
ta somente se tornou possível graças 
ao apóio que recebe de todos os profis­
sionais daquele Estado, já conscientiza­
dos da importância da vida associati­
va. "Vamos trabalhar bastante - afir­
ma Jansen - para conseguirmos ele­
var a associação do Paraná ao mesmo 
n.fvel da sua co-irmã de São Paulo." 

NP 
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DROGARIA 
MORIFARMA 

UMA ORGANIZAÇÃO PIONEIRA 
SERVINDO O NORTE DO PARANÁ 

MATRIZ: MARINGA 

FILIAIS: MARINGAI LONDRINAI CIANORTEI CRUZEI­
RO D'OESTE, PARANAVA1 (DUAS), MANDAGUARI 

E NOVA ESPERANÇA 



:az~::;: de Fzgueíra colocou em funcionamento a terceira 
czma _ - que c_orresponde à chaminé mazs clara, na foto em 
duas noi am,_plihou seu szs~ema de distribuição znaugurando 

as m as Fzguezra-Apucarana e Figuezra-Telé­
maco Borba. 

CONCLUIDA A INTEGRAÇÃO 
ENERGÉTICA DO PARANÁ 

A partir de 1961 a política de eletrifi­
cação do Paraná destacou-se por dois as­
pectos fundamentais: a interligação das 
principais regiões do Estado tendo como 
meta final a integração de todo o sistema 
energético paranaense e a participação 
nos grandes programas regionais inte­
grando o sistema estadual, de um lado 
com o sistema paulista mediante cone­
xão com as usinas hidrelétricas do Para­
napanema e de outro lado com o sistema 
catarinense, através da ligação com a 
usina termelétrica da SOTELCA. 

O Primeiro Programa Estadual de Ele­
trificação, elaborado pela COPEL em 
1962, estabeleceu como elemento chave 
dessa ambiciosa meta o denominado Sis­
tema Tronco de Transmissão a ser inte­
grado pelas linhas P'igueira-Xavantes, Fl­
gueira-Apucarana, Figueira-Ponta Gros­
sa-Curitiba-Usina de Caplvari-Cachoeira 
e Curitiba-Joinville ( que integra o siste­
ma SATELCA). Dentro dessa formula­
ção entrosaram-se tõdas as entidades que 
atuam no setor de energia elétrica em 
nosso Estado. Assim, coube à COPEL a 
construção das linhas Flgueira-Xavantes 
e Ponta Grossa-Curitiba-Capivarl-Ca­
c:hoeira, encarregando-se a Cla. Fõrça e 
Luz do Paraná da linha Curitlba-Joinvllle. 
A UTELFA - Usina Termelétrica de Fi­
gueira 8/ A, construiu a linha Figueira-
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Ponta Grossa e acaba de concluir a linha 
Figueira-Apucarana. 

OUTRAS REALIZAÇÕES 

Com 251 tõrres e 116 km, operando 
com 220 kV de tensão, a lmha de trans­
missão Figueira-Apucarana vai mterligar 
o Sistema Norte da COPEL, que atende 
tôda a região compreendida pelos Norte 
Nôvo e Novíssimo, com os sistemas das 
regiões Centro e Leste - Ponta Grossa 
Curitiba e Litoral - e Sul, abrangend~ 
tôda a área servida pela Usina de Salto 
Grande do Iguaçu. Seu custo global foi 
de NCr$ 3 milhões, dos quais NCr$ 2,1 
milhões correspondem a mvestimentos da 
União ~- principalmente através do Plano 
Nacional do Carvão --- e os restantes 
NCr$ 900 mil ao Govêrno do Paraná, 
através da COPEL. 

Ao mesmo tempo que concluiu a linha 
Figueira-Apucarana a UTELF A colocou 
em operação a linha de transmissão Fi­
gueira Telêmaco Borba, com 61 km e 153 
torres e que levará energia ao municlpio 
proporcionalmente mais industrializado 
do Paraná. Seu custo foi de cêrca de 
.NCr$ 800 mil. Ao ampliar o seu siste­
ma de linhas de transmissão e para asse­
gurar o fornecimento permanente de ener­
gia, corrigindo qualquer irregularidade 

no funcionamento das outras caldeiras, a 
UTELF A acaba de concluir. também, a 
montagem de mais uma caldeira. Esta 
funcionará como unidade reserva deven­
do ~er aproveitada futuramente na pro­
duçao normal da usina, quando da am­
pliação de sua capacidade geradora de 
20 mil para 30 mil kW. melhoria já em 
estudos. 

IDENTIDADE DE PRD,ctPIOS 

Diz o Gi!nerai Luiz Ferraz Sampaio, 
diretor-presidente da UTELF A, que a po­
lítica da emprêsa está orientada para a 
dupla finalidade de integrar-se na orien­
tação do Il Programa Estadual de Ele­
trificação, em execução pela COPEL e 
promover o aproveitamento das reservas 
carboruferas do Paraná. No primeiro ca­
so identifica o seu trabalho com o es­
fôrço que vem sendo desenvolvido pelo 
Govêrno paranaense, desde 1961, para 
an1pliar e racionalizar os sistemas de 
produ<;ão, transmissão e distribuição de 
energia no Estado, trabalhando a emprê­
sa federal em perfeito entendimento e 
Identidade de princlpios com a COPEL 
evitando, assim, realizações em paralelo. 
O segundo objetivo abre perspectivas pa­
ra o aumento de consumo do carvão pa­
ranaense o que representará grandes be­
neficlos para a economia do Estado. 
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MIRILUZ 
a revolucão • do progresso 

O menino Honório tem 7 anos e mora em Mariluz. Ag01·a, parou 
temporàii.amente de brincar com seu cachorro mestiço para se dedicar 

a uma fascinante novidade que surgiu em casa: uma geladeira elétrica. 
O pai afinal resolveu se desfazer da velha geladeira a querosene, depois 

que se certificou de que a luz elétrica tinha vindo para ficar. ~ 
E o menino Honório vai aos poucos descob1·indo outras gravíssimas modificaçoes 

na cidade que conhece tão bem: o nôvo «play-ground», e a nova escola 
municipal, por exemplo, foram acontecünentos importantes em sua 

vida. Só uma dúvida tem o menino Honório: ainda não decidiu se quando for . 
grande será motorista da moto-niveladora novinha que a Prefeitura acaba de comprai 

ou se será «dono» da fábrica de óleos vegetais que se instalou 
no ano passado no município. 
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O AUMENTO DA 

BICEITA ANUNCIOU 1 

CHEGADA DAS GRANDES 

BEALIZAÇOU. QUE 

POSSIBU.ITARIO A 

EMANCIPAÇIO 

ECONOMICA 

DO MUNICIPIO 

E O LANÇABAO 

ARROJADAMENTE 

NO TERRENO 

DA INDUSTBWIZAÇIO 

No edifício provisório de madei­
ra, um homem de 32 anos, rosto sé­
rio e preocupado, confere uma por­
ção de número e acaba se detendo 
em um dêles: NCr$ 687. 000,00. :lt 
quanto Mariluz vai arrecadar o ano 
que vem, e o prefeito Ramiro Rojo 
Souto, dentista, casado, com duas 
filhas, está preocupado com os in.­
vestimentos que o municfJ>io 
fazer nos próximos 12 

Porque, com o a 
ca.daçio mwúe~ 
implantação 

ria., -der 

As estradal alio o i,ermanente •jront" de tra'baU&o da Prefdtura de Marlluz. Sem 
elas, seria tmpoufoel assegurar o escoamento de mWuirea de tonelada.a dtdrias 
de algodlio, amendOtm, fetJlio, mtuao, arroz, soja, café e menta. AI mdqumas 
trabalham incessantemente para garantir semJn'e boas condições de trdfego. O 
moderno equipamento que aparece_ na foto foi adquirido graças els nm,aa dtspo-

nibUfdades finanCelrtJI que vieram com o ICM. 

em primeiro lugar, não estavam 
preparados para at 
Depois, 
nej 

Prefdto .Ramiro Bojo Souto 



A grande preocupação da administração pública Manluz - pre/eito e vereadores 
- tem sido garantir boas condições de ensino para os quase 10 _mil meninos e 
meninas em idade escolar Na sede do municipio foi construido um grande 
grupo escolar, enquanto que na zona rural Já Jicaram prontas 25 escolas iguais 

à que aparece na foto abauo. 

A fábrica de blockets, em fase Jinal de instalação assegurará a pavimentação 
mais econômica e bonita para a cidade de Mariluz. 

no primáno aumrntam la l 
• 'd l n ° e t· nip1 amPn e, cm conseqi'" a0 

explosão populacional q~en~ia da 
c1l acompanhar o rit~o rlí! e difi. 
sidadcs qu<• se vão r"n,ivani n~c~s. 
ti plicando". 0 e rnu1. 

Apesar de fun·lado há ~ 
M ·1 · • n.f~n:u1 ~ ., anos, an uz Ja possui um, ·• 

ção estimada cm 40 mil h~~Ula. 
sendo aproximadamente 10 

1 
.~t.ea 

'- idade escolar. Para abriga~~&~ 
essas crianças, o prefeito const :ta 
cm tempo recorde, 25 grupos ruiu, 
sas escolares e aumentou O nu· e ca. 
d f mero e pro cssoras pagas pela pref ·t 
ra. E no entanto ainda há falt:

1 :t;. 
bancos escolares, embora O cu • 
seja desdobrado em dois turnos rsi 
é daí, da mocidade estudantil ·q 

rt 
· . , Ue 

pa e a ma10r pressao, em muni • 
pios como Mariluz, em pleno dest 
volvimento urbano e rural com"· 
populaçã? pràticamente duplicand~ 
a cada cmco anos. 

Ê preciso voltar aos números: a 
arrecadação geral do ano passado 
( 1966) foi de 76,5 milhões de cru­
zeiros. Sómente a arrecadação mu­
nicipal refe:rente ao Impôsto Sôbre 
Circulação de Mercadorias chegava 
em outubro último a 146 milhões de 
cruzeiros velhos. E ali está, de nô­
vo, a previsão de despesa para 1968: 
687 milhões de cruzeiros velhos. 
Lógicamente, há condições para en­
frentar a curto prazo o problema 
escolar. Mas há que, primeiro, rea­
parelhar a estrutura dos serviços 
municipais, atualmente são apenas 
8 os funcionários da prefeitura e 
pouco mais de 30 os diaristas. 

De outro lado, o município assu­
miu, com o advento do nôvo siste­
ma tributário e as dificuldades de 
o Estado aumentar seus investi-
mentos, uma responsabilidade ain­
da maior na conservação da rêde 
de estradas. Só municipais. há 500 
quilômetros de as. E há também as 
estradas estaduais, que de vez em 
quando necessitam de um retoque. 
Para isso o prefeito adquiriu uma 
motoniveladora além de outros 
equipamentos ~ecânicos, caminhão. 
viaturas. Só a motoniveladora 
custou 107 milhões de cruzeiros ve­
lhos. 1fas o ::;erviço aue vem fa­
zen :lo compensa bem o dinheiro gas· 
to nela. 

l\Iariluz é uma confluência M 
. . L' a Alto mmtos cammhos. 1ga-se te 

Piquiri ( 50 km, que futurame~ 
serão reduzidos para 28), Cru::~ 
do Oeste ( 32 km) , Umua \!e>­
( 40 km) Goio-Erê t36 km)· • 
reira Sahcs t 1S km l e C~~: 
Mourão { 96 km). E tôdas e~ ni 

Pl't' ~ saidas precisam estar sem 



boas condições de tráfego para que 
não seja ameaçado o escoamento 
da safra municipal, que, êste ano, 
deverá ser muito boa: 

Algodão - 1.250.000 arrôbas; 
Amendoim - 250.000 sacas; 
Feijão - 150.000 sacas; 
Milho - 300.000 sacas; 
Arroz - 100.000 sacas; 
Soja - 70.000 sacas; 
Café - 50.000 sacas; 
Menta - 30.000 quilos. 

A lavoura de algodão, que produzirá 1.250.000 arrôbas desta 
safra, é a principal do município. 

Pensar em todo êsse volume de 
produção é pensar em transporte 
novamente. E o prefeito Ramiro 
Rojo lembra, com satisfação, que 
sua administração conseguiu cons­
truir 21 pontes e recuperar outras 
8, além de preparar a pavimentação 
da Avenida Marília, de 3.000 me­
tros de comprimento. O acabamen­
to será feito com o material produ­
zido na fábrica de lajotas instalada 
pela própria Prefeitura Municipal. 

"De qualquer forma - costuma 
afirmar - não temos possibilidade 
de acompanhar o crescimento da ci­
dade sem aiuda dos Governos es­
tadual e federal". 

Essa ajuda poderia vir logo, em 
forma de repartições ligadas ao 
problema do bem-estar público. A 
Prefeitura de Mariluz gastou sozi­
nha 6 milhões de cruzeiros em as­
sistência social êste ano. E aten-

S E G UE 

Vinte e uma pontes foram construidas pela atual administra­
ção. E:sta é a da estrada que liga Mariluz a Umuarama. 

A ligação entre a sede e o distrito de São Lu12 é feita por uma 
estrada bem conservada, de 19 km de extensão. 



O Rosp,tal Jfariluz é u,n n.;fnlH lí·c,mc,ito moderno ,, 1,c1n rqwpado, cm con,l,çõr., de atenrlrr 
tôdf! n 1wrmla('âo 1t·.vronal D,rrr,irio pelos mótlico,ç Luiz Lucacin t' J,Jd1t.a~rlo_ Gwcln, tem. ,t° 
cqur1mmcnto mm~ at11nhznrio , conta rom uma cnfcrmrrra formaria para dtrtf/11 seu quadro. < 
a.v.,,strntcs A Prefntt,ra de Jfariht.c Jtf C,(ftd pensando no futuro, qunn,ln aP,t ,uu um ho.,patnl 
-'>t_:"rd pourn pnrn atn1rltr à dtmnnda rlr lcito.'f ?\esse .~,nt1do, 1·ai aphcnr 10 mtlhõr., nn ronstru• 
rao d( um 1/o,..,p,tal ?llun1c11,wl, capaz rir su1,rn as c1·t,•u·rnlNl nrr<·s.~1rlartr., médico·ho.~p1tnlar, !J, 

A Pr, /! itura Municipal de Jfar1l1Lz está 111stalad-a nesta sede pro111s6na., mas {JUe permite seu 
bom func1011amento A equ,pr do prefeito Ramiro Rojo é acnna de tudo JO,;em e capaz. 
Ape.,ar de rc/at11;amcnt< pequ< na, executa o trabalho d1ifc1l de atender a todos os setores <Ir, 
adni.tnistraç(fo muntripal,. sempre e/tctentemente E' chefiada pelo sr. Sebastião de Oh1e1r.,,. 
bCcr .... tdno e tr.soure,ro ria Prefeitura, que aparece 11a foto em.baixo rnt companhia dos func10-
nár os Jamtl Leite da Stlrn /lançador/, Jlfana R. Calado e Neusa Tavares de Lima (a1<x1ltares) 

.. 

df'ndo apenas os casos de 
necessidade, gente que nec:Jtt~erna 
ele uma passagem de ônib 881ta\1a 
voltar ao local de origem fª Para 
c;ão, medicamentos E na~ª !tnenta. • ~ o e 
V<'I aumentar es.<1a verba e Po~eí. 
porque os investimentos m~ ~.u1to, 
- a construção da nova nictpaia 
Prefeitura, o parque infant~de da 
mitério e outros .:._ estão ~' 0 .ce. 
constantemente novos esfor eitig1r 

Çoe. 
De qualquer maneira 

O 
p f 

R . R . , re r 1,. amiro OJo - que não pe • u, 

menos por enquanto, em pro~' ~o 
sua_ carreira política, mas es~zguir 
~u~i:ism'.1:do com a possibilidade e;-
1mciar Ja uma nova carreira e e 

• d . orno pequeno m ustrial - não se 
d t . . can. 

sa e repe _ir: s_ua sa~1sfação ern ver 
que o mumc1pio recem-instalado ·· 
, d . Ja e um os que mais arrecada em t· 
da .ª regi_ão, superando outros be: 
mais antigos. E - o que é mai . t 8 impor ante - em ver que jovens 
como o menino Honório não preci­
sarão mais sair da cidade para es­
tudar, para trabalhar, para se rea. 
lizarem como homens e como ci­
dadãos. 

Nenhum dos nove vereadore~ de 
Mariluz é nascido no Paraná. Mas 
todos se orgulham em ser maif pa­
ranaenses do que milhares de ou­
tros, com certidão de nascimento e 
tudo. Foram êles que votara'll as 
leis possibilitando o surto de pro­
gresso que o municíp;o conheceu 
nos últiruos três anos. E são êles 
que terão uma participação decisi­
va na obra que está por se concluir. 

Desde o presidente da Câmara, 
Benedito Firmino de Paiva, até o 
secretário Amantino Cerci ou o vi­
ce-presidente Mário Morais, o pen­
samento é um só: trabalhar por 
Mariluz. E dêsse ponto-de-vista 
compartilham os outros membros 
do legislativo, vereadores Ad~10 

Aguiar Cordeiro, João Aparecido 
Nascimento, Salvador Tortola, 
Paulo Libânio de Carvalho, Ciro 
Marques Moreira e Aparecdo Ale­
xandre de Castro. 

Como também compartilham de 
idêntico ideal os líderes das indus­
trias locais a partir da fábrica ~e 

' - ma-óleos vegetais, passando pelas . 
quinas de café, arroz, as serrart~, 
as olarias e a máouina de algodao-

- d :san-Ou os homens da agência º. d 
co Comercial do Paraná da cidatae. 

• tá • d s 138 es -Ou os propr1e rios . .º õ..,.istentes. 
belecimentos comerc1a1s =-



INDÚSTRIA 
CHEGOU CEDO 

GRAÇAS À OBRA 

DOS 

PIONEIROS 

Mas é prmcipalmente na indús­
tria de óleos vegetais que êste en­
tusiasmo é maior. A Agro-Indus­
trial Mariluz Ltda. foi mstalada 
no ano passado, com capital de 1,6 
bilhão de cruzeiros velhos, e conso­
me metade da pro:.iução regional 
de amendoim e soja. São 90 tone­
ladas de amendoim e 50 toneladas 
de soja elaboradas cada 24 horas 
pelas unidades de extração com sor­
vente e por prensagem. 

O óleo bruto é remetido para São 
Paulo, onde é refinado e vendido 
comercialmente, com grande acei­
tação pelo mercado consumidor. 
Idealizada por José Alfredo ("Ze­
zé") de Almeida, o fundador de Ma­
riluz, a fábrica é atualmente diri­
gida por seus dois filhos, José Fa­
rando de Morais Almeida e Gustavo 
Prudente de Morais Almeida, jun­
tamente com Azarias Diniz. 

"Foi o resultado de um sonho que 
se tornou realidade", costumam 
afirmar seus organizadores para 
definir a obra, que coloca Mariluz 
na vanguarda da industrialização 
em tôd.a uma vasta região. Empre­
gando atualmente meia centena de 
operários, a fábrica fornece não 
apenas um oportuno mercado de 
mão-de-obra, como principalmente 
um excelente mercado consumidor 
da matéria,-prima produzida na re­
g1ao. E o pioneirismo deve ser le­
vado ainda mais em consideração 
quando se sabe que o projeto foi 
iniciado sem qualquer garantia da 
vinda de energia elétrica, com ge­
radores de fôrça próprios. 

NP 
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E CULrURAL 

A fábrica da Agro-Industrial Mariluz Limitada iniciou a revolução industrial em 
Mariluz. Além de aumentar o mercado de mão-de-obra local, consome pràt1camen­
te metade da produção de amendoim e so7a. Equipada com o que há de mais 
moderno nêsse setor industrial, está em condições de abastecer um vasto mer­
cado consumidor. gerando riquezas e estimulando o progresso. A cada 24 horas. 
90 toneladas de amendoim e 50 toneladas de soja são elaboradas, significando 

mais riqueza, mazs progresso e mais conforto 
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Futebol de Mariluz o melhor da região r 

e 
O Mariluz Atlético Clube foi fun­

dado em 1960 e em 1968 disputará 
o campeonato amador regional. Os 
últimos resultados mostram que es­
tá e!i boas condições para fazer 
bonito. Contra o Umuarama, em­
patou de 1 a 1 fora de casa e deu 
uma goleada de 6 a O em Mariluz. 
Onde também ganhou do Café, de 
Cianorte, por 5 a 2. Outro resulta­
do bom foi a vitória em Moreira 
Salles, por 3 a 2. Em boa parte, 
essa campanha é devida ao esfôr­
ço da diretoria, presidida há 4 anos 
pelo sr. Azarias Diniz, tendo como 

vice-presidente Orlando Pizani, 2• 
vice-presidente Aurino Fermiano 
Vieira, l9 secretário Paulo L1bânio 
de Carvalho, 2• secretário Victor 
Pata, 1 • tesoureiro Mário Maggi, 2• 
tesoureiro Sebastião de Oliveira. O 
diretor da sede é Salvador Vicente 
Chaves. Diretor esportivo, Oswal­
do Maggi. Diretor social, Laudelino 
Rosa Melo. A saúde dos craques 
de Mariluz é bem cuidada pelo dou­
tor Luiz Lucacin. A foto mostra o 
atual plantel do Marlluz Atlético 
Clube, titulares e reservas. Dosan­
do experiência e energia da juven-

tude, êles têm conseguido, na opi­
nião dos entendidos, resultados 
cxpecionalme::ite bons. E a ten­
dência do time é melhorar cada vez 
mais, com o maior número de jo­
gos e - principalmente - o maior 
entrosamento entre todos. Outro 
fator importante é a presença cons­
tante do presidente Azarias Diniz 
em todos os momentos da vida do 
clube. Preocupado com a saúde, 
forma física e até com os problemas 
particulares dos jogadores, êle co­
labora para manter elevada a moral 
da equipe, funcionando como 12' 
jogador, ao lado do campo. 

O estádio do MAC vem recebendo vários melhoramentos, com 
vistas ao ingresso do time no campeonato amador regional. 
A Prefeitura colaborou na construção das arquibancadas. 

O cuidado com a juventude do município de Manlu~ 
reflete-se por tôda a parte. O "play-ground" visto na /~to e 

uma das muitas obras destinadas à m/ancia. -
• 1 
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P:ste é o salto do Rio Goio-Erê, de grande bele2a, que é o ponto de partida para 
o plano de incentivo ao turismo do prefeito Ramiro Rajo. 

SÃO LUIZ 
Grande produtor de algodão e também atração turística 

Em apenas três anos, o distrito de 
São Luiz tornou-se o principal produ­
tor de algodão de Mariluz. Aqui vi­
vem 1.500 pessoas na sede e cêrca de 
10 mil na zona rural, compreendida 
por cinco fazendas, pertencentes aos 
srs. José Teixeira, Fazenda Okamoto, 
João Minoro Izumi, José Ferreira Me­
nezes e Francisco Vila. J!:ssas cinco 

O grupo escolar no distrito de São Lui2, 
com três salas de aula, é mais uma pro­
va de preocupação da administração 

municipal com o ensino. 

NP 

fazendas, mais a do dr. Antonio Corrêa 
Camargo Ferraz, representam cêrca de 
20% da área municipal. Graças à de­
dicação e à visão de seus proprietá­
rios, elas se tornaram responsáveis 
pela produção de 80% do algodão que 
sai de Mariluz. E, em futuro próximo, 
significarão ainda muito mais, tendo 
em vista as técnicas modernas de cul-

tivo adotadas O distrito de São Luiz 
dista 19 km da sede do município de 
Mariluz e conta com uma bela atração 
para o turismo: o salto do Rio Goio­
·Erê, distante 10 km, onde todos os 
fins de semana chegam visitantes dos 
mais variados pontos do Norte do Pa­
raná. 

na sede e 
Com aproximadamente mil e quinhentos habitantes 
10 mil na wna rural, o distrito de São Lui2 prodU2 

. cerca de 80o/o do algodão do município, 
alem de amendoim, milho, soja, feijão, etc. 
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"Louvor em boca própria é vitupério", 
costuma dizer o médico Dalton Paranaguá, 
Secretário de Saúde Pziblica desde o primeiro 
dia da admimstração Paulo Pimentel, e hoje 
um homem orgulhoso de ter conseguido pro­
var, pelo seu próprio esfôrço, aquilo que mui• 
tos não conseguiram. Que, com trabalho, mes­
mo sem muitos recursos ( êle tem menos de 
4°,o do orçamento estadual para aplicar) é 
posstvel resolver, ou ao menos encaminhar 
corretamente a solução, dos problemas de saú­
de pública. 

"Não são problemas de dinheiro· são mais 
de vergonha na cara. Nós não tznhamos re­
cursos quando chegamos aqui. E o Paraná, em 
matéria de profilaxia de doenças de massa, 
era o sexto Estado da Federação brasileira. 
Hoje é o primeiro. Nós não fizemos nenhum 
milagre, apenas trabalhamos." 

Efetivamente, em menos de dois anos, mais 
de um milhão de crianças foram vacinadas 
contra a difteria e o tétano. "Com isso - diz 
Dalton - estamos protegendo não só as crian­
ças contra o tétano, mas as futuras mães 
contra o tétano umbilical. Estamos plantan­
do o carvalho, não a couve". 

Nesse mesmo período, foi possível ao Se­
cretário sugerir que se pense em outra desti­
nação futura para a Associação Paranaense de 
Recuperação - pois dentro de pouco tempo 
não haverá mais paralisia infantil no Paraná. 
Na idade escolar, mais ou menos um milhão 
de crianças já foram vacinadas contra a pa­
ralisia. 

o trabalho discreto e silencioso do Secre­
tário de Saúde só agora começa a aparecer. Em 
todos os setores da Saúde o quadro é de reno­
vação de métodos. de dinamização dos servi• 
ços, de maior eficiência. É mais um aspecto 
positivo do nôvo Paraná de Paulo Pimentel, 
que faz o doutor Dalton responder sempre 
que lhe perguntam: "A Saúde vai bem, obri• 
gado". 
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da estaca zero 
1 • tra-.t claro que- ne-m havia recursos, nem 1av1a um 

bolho obJetivo om execução, no momento em que o gover­
nador Paulo Pimentel assumiu o Govêrno. Salmos, portanto, 
do ponto :zero, em ma1éria de erradicaçao das doenças 
ç-ndêmicas. Ou de alguma coisa abmxo de zero, pois de­
ve-se lembrar o grande número de crianças e adultos que 
deviam ser atendidos por estarem atacados pela Doença 
de Chagas, acarretando novos investimentos 

Além disso, estávamos em total e completa ignorância 
sôbre dados fundamentais para o combate ao mal Quais 
as áreas de maior incidência, por exemplo. Não havia le­
v011tamento, não havia pesquisa, não havia estaUstica. Nós 
fizemos essa pesquisa, examinando 21 mil escolares, de 10 
a 14 anos, em 50 munidpios do Estado Com êstes dados, 
tiramos as conclusões. E vimos que se passarmos uma 
régua no meio do Paraná, veremos que da zona de Ponta 
Grossa para cima, o índice de portadores da Doença de 
Chagas é variável de zero até 22 o/o . E essa percentagem 
cresce na medida em que vamos de Oeste para Leste. Na 
zona do Norte Velho, temos a incidência máxima No mum­
dpio de Guapirama, por exemplo, há 22% de crianças 
atacadas pela Doença de Chagas, segundo comprovou o 
inquérito sorológico feito pela Secretaria de Saúde Em Lon­
drina, a taxa é de 13°1o E, embora, a percentagem diminua 
em direção ao Norte Noviss1mo, ainda assim apresenta-se 
elevada» 

condenados ' a morte 
«E êsses dados tornam-se ainda mms graves se racio­

cinarmos e colocarmos a questão de outra forma. Em cada 
grupo de 100 crianças daqueles mumdp1os mms infestados, 
há 22 que estão pràt1camente condenados à morte, que terão 
sua vida necessàriamente abreviada, cuJo óbito tem data 
marcada. Dai porque o Govêrno não pode ter problema 
mais angustiante para resolver, pois a riqueza mmor de um 
Estado e de uma Nação é a criança. E estas crianças estão 
condenadas. Seu caso é muito mms grave do que se 
tivessem câncer, pois o câncer, em suas formas iniciais, 
pode ser curado. E eu costumo dizer que a Doença de 
Chagas é como um samba da Nora Ney; «Não tem so­

lução». 
Prova disso é que 60 % dos doentes internados no Hos­

pital de Clínicas, em Curitiba, são portadores da Doença 
de Chagas. Que pode matá-los de diversas maneiras. Ou 
provocando uma lesão no coração, ou causando uma lesão 
no esôfago, ou lesão na víscera intestinal.» 

a revolução 
«Felizmente, posso anunciar que aquêle trabalho de 

erradicação, previsto para 15 anos, com as verbas do 
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DNERU ficar6 pronto até o hm do govêrno p 1 - ' . ou() p· 
Nós saímos de 50 mil casas em 65, para 205 . llnE>r,,01 

ra 405 mil casas em 67 Isso foi poss\v 1 nul "l':1 f; 
pa d f, e rn"• • 
consorciamenlo de recursos e e orças da União M~;".e ~,, 

Estado O Gerca, que tem recursos esnnc1'i- n1c1i, e r· ~s -
P

roteger O homem da zona da cafeicultura li .h· l:lo-_ 
d 1. d • , n a .,Q 1. 

imobilizadas, embora es ma a a esse problema N -ro::;, 
mos lá e conseguimos no ano passado 120 milhõ 6s 1"l-

~ d' h • f • • d es d" eiras antigos .c.sse m e1ro 01 Joga o na est • -:r, 
z d F d - ruti,r'J d 
DNERu e na estrutura a un açao de Assistên ~ 

CIO ao 1' 
balhador Rural. E temos 500 homens lutando r:i 

t d E t d S - contra 
Doença de Chagas em o o o s a o ao homen e 

s que n· 
trabalham na base do ponto, mas se dedicam de I ao 
ao combate do mal. E seu trabalho não é feito poso O sei 

d , d , bl- . • r CXInetQ mas por homem e sau e pu 1ca conse1ente , , que Jc 
BHC quer chova, quer faça sol.» gc 

esguistossomose 

«Quanto à esquistossomose, fizemos um levantament 
em Londrma, onde havia focos endêmicos. Examinamo: 
700 pacientes, encontrando 199 com a doença, portanto zs-,. 
Outros 92, tmham Doença de Chagas. E, o que é mais 
grave, todos os outros exames, sem exceção, revelaram 
alguma verminose, alguma parasilose. tste, infelizmente 
é o quadro encontrado em todo o Paraná. E em todo e 
Brasil. Pesquisas recentes revelaram a existência de mcns 
de 20 milhões de portadores de ancilostomose no Brasil. 
E 6 milhões de vitimas da esquistossomose. E 3 milhões 
de doentes de Chagas. E um milhão de tracomatosos. r: 
me10 milhão de tuberculosos. E 100 mil leprosos E milha­
res de variolosos, tetânicos, diftéricos. 

tste é o quadro do Brasil, país onde grandes obras estão 
sendo realizadas e o homem, o grande responsável pelas 
grandes obras, continua esquecido, anônimo.• 

o que se fez 

«Daí porque o govêrno Paulo Pimentel dedicou-se cem 
tôda a sua capacidade ao combate da esquistossomose 
Criamos em Londrina o primeiro Núcleo de Comoate à 
Esquislossomose e fizemos uma série de projetos, inclumdº 
medidas de engenhana samtária, dragagem, o uso de 
substâncias moluscocidas trabalho de desfavelamento, de 
construção de lavanderi~s coletivas, para evitar que as 
mulheres continuem apanhando a doença enquanto lutam 
por algum dinheiro. 

N ··s~~ osso trabalho está orientado para os mumc1pio • . 
• • l • t d d cararnuio Ja 01 cons ata a positivamente a presença O• al 
que serve de meio intermediário para a transmissao d~ m tis 
São êles Londrina, Jacarezinho, Borrazópolis, Sertanoi:-<J.; 
19 de Maio, Porecatu, Cornélia Procópio, Jatalzinh 0 e Jbiçoro 

. . . . , elim:..10 
Nosso prmc1pal obJel!vo e a dragagem, que .~ 

as águas paradas, favoráveis à proliferação do c;arorn~-~ 
E verificamos um lato interessante: os terrenos já drogou• 



l 

' 

na região dE1 Londrina tornaram-se ótimos 1 _ 
} d · para a P antaçao 

de ar~oz, ~a~1~ o muito _cm valor. Assim, além do desa-
~ecnncn o a ocnça, criamos com a dragagem mais um 
reforço para a economia das regiões ant 1- d es v1 1ma as pela 
esquistossomose • 

o bem público 
«Em resumo, o problema das doenças endª • , , . . ern1cas e um 

problema mhrnamente ligado ao bem público Fundarnen 
talmente, é um problema de saneamento bási É f, ·1 . f CO. ac1 
constatar isso ven 1cando o que acontece qu d _ an o uma 
populaçao de qualquer cidade passa a cons • á umir gua 
tratada, em vez de água de poço. A mortalidade infantil 
1IDediatarnente começa a decair Por isso, temos insistido 
com as Prefeituras, que coloquem a rêde e a e~tação de 
tratamento de água corno obra pnontária e fundam 1 1 

b 
cn a. 

Todos sa em que_ mais de 80 dos leitos hospitalares de 
t~do o mundo sao ocupados por doentes que ingemarn 
agua polu1da Agua, portanto é meta dêste Govêrno e 
meta da Secretaria de Saúde. O dia em que tivermos em 
todos os nossos Munidpios água tratada, há de cair verl!­
calmente o número de doentes, o mesmo acontecendo com 
a mortalidade infantil.» 

a brucelose 
«Há tempos atrás, foi denunciada a elevada incidência 

de brucelose no rebanho leiteiro que abastece Cunl!ba O 
secretáno Dalton Paranaguá afirma que a situação, hoJe, 
continua pràticamente a mesma, não só em Cunhba, como 
no Paraná e em todo o Brasil. 

Tanto isto é verdade, que a exportação de nossa carne 
é difíC1!. Os compradores estrangeJros preferem a carne 
da Argentma ou do Urugum, porque sabem que nosso 
rebanho é portador de brucelose, de tuberculose E, o que 
é mais sério, não estão sendo tornadas as medidas ade­
quadas para o combate a êsses males. 

A Saúde Pública deve ter mgerência total no contrôle 
do problema, principalmente no que se refere à obrigato­
riedade do leite pasteunzado. A lei atual obriga o consumo 
de leite pasteurizado apenas nas cidades que dispõem de 
usinas de pasteurização. Nas outras, por mais próximas 
que esteJarn, pode ser consumido leite cru. Isso é um ab­
surdo, principalmente quando se considera que cidades há, 
no Norte do Paraná, distantes 10, 12, 15 quilômetros uma 
da outra. Poderia a Saúde Pública obrigar a construção 
de uma usina de pasteunzação no ponto mais central, ser­
vindo tôda e região Mas, enquanto a lei não der à Secre­
taria de Saúde o necessário respaldo, tudo continuará co­

mo estó. 
Em Curitiba, 0 problema do leite, apesar da lei, ainda 

é sério, porque entra muito leite cru na periferia da cidade. 
E não é fácil o seu contróle. É um problema misturado com 
polícia, com interêsses escusos, que tem exigido o máximo 

de energia da Secretaria de Saúde.» 
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um velho assunto 
•Aliás, as dificuldades eram bem mmores ainda há 

algum tempo atrás, quando nao tinha sido feito o expurgo 
na Policia Sanitária. Todos os problemas ligajos â Saúdo 
Pública, hscahzação do leite, de bares e restaurantes, ele., 
estavam sob a responsab1hdode de irresponsáveis, que só 
agiam JXnsando em ganhar propinas, em se deixar subor 
nar O inquérito le:to mostrou fartamente a responsob1li­
dade daqueles lunc1onános. E por um ato do Governador, 
foram mandados embora todos os corruptos. Agora, a Se­
cretaria está recrutando estudantes. que possam manter 
diálogo com os comerciantes, dentro de um padrão elevado. 
Surgirá, dentro em pouco, urna nova Policia Sanitária, com 
um nôvo conceito, partindo para um trabalho sério, em bases 
sérias Mas já neste verão, o curihbano sentirá a presença 
da nova Policia Sanitária e de sua líscahzação, não impo­
sitivo, mas pela persuasão, pelo entendimento • 

código sanitário 

.A aprovação do nôvo Có::hgo Sanitário, que está na 
Assembléia, pernntirá fazer funcionar ainda melhor êsse me­
camsmo O anteprojeto está há oito meses na Assembléia 
Leg1slatíva, aguardando a aprovação dos deputados esta­
duais. V1Tá reformular os dispositivos Já ultrapassados do 
atual, elaborado em 1938 Infelizmente, parece que o Có­
digo está dormindo em berço esplêndido em alguma gaveta. 
Apesar de todos os esforços, nada foi feito, com evidente 
prejuizo para a saúde da população • 

problemas de verão 

«A aproximação do verão faz os médicos da Secretana 
de Saúde voltarem a se preocupar com uma série de doenças 
comuns a estação. A principal delas é a desidratação, que 
o Secretário .de Saúde afirma não ser uma doença, mas a 
consequência de urna séne de doenças, males e deficiências. 

«E na origem de tôdas estão, novamente, a água po­
luída e o leite mal fervido. Nada melnor para mostrar isso 
do que o exemplo de Londnna. onde há quatro anos atrás 
não havia usina de pasteunzaçáo e a quantidade de 
crianças que afium ao Centro de Saúde para tratar de 
infecções intestinais era impressionante No dia em que se 
instalou a Usina e a população mfantil começou a consumir 
leite pasteurizado. o índice de crianças e adultos vítimas de 
infecções caiu verticalmente o que mostra ser a agua po­
]uida e o leite contaminado a causa pnncipal dêsses males. 

E por isso que ::levemos voltar a lembra:- que Saude 
Pública é água e esgôto, é medicina profilática.• 

2fi 
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Uma 
nova 

mentalidade 

Com satisfação, o médico ~-' U\.lllon 
Paranaguá afirma que fo1 ,._,., 1 ""ss ve! 
nesses dois anos, criar uma m ' enta. 
!idade nova em seu setor de traba. 
lho E e1ta como exemplo a "'t .. , egra. 
ção de esfôrços, que resultou na 
transformação das milhares d<> P - ro-
lessôras paranaenses em agentes da 
saúde pública 

« Um homem de saúde pública 
quando se aproxrma de uma criança 

parece um mare1ano. A prolessôra 
não, ela é bem recebida e atendida 
pelos alunos, sem temor As profes­
sôras são as melhores vacinadoras 
que eu Já vi na minha vida Onde 
não havia um homem de saúde pú­
blica, nós vae1namos mmto mais !à­
c1lmente, graças às professôras. t 

êste ôvo de Colombo que o Paraná 
descobriu para todo o Brasil. O Mi­
nistério de Saúde Já está estudando 
com interêsse o projeto que aqui teve 
tanto êxito 

E seria bem desejável que isso 

fôsse feito o quanto antes Pois o 

Brasil ostenta a posição nada mve­

Jável de representar 90 º1- da varíola 

da América do Sul e de ser o terceiro 

país do mundo, somente atrás da ln· 

dia e da Nigéria, em varíola. O Pa­

raná está enfrentando o problema da 

varíola com muito mais coragem. 

Um caso fatal em Londrina levou em 

poucas horas até lá uma equipe coro· 

pleta da Secretaria de Saúde. E a 

campanha estadual foi deflagrado 
d , 'dOS 

em têrmos que não deixam uvi 
quanto à seu âmbito. O próprio Se-

cretário de Saúde estêve presente à 

vacinação.» 



resumo em dois anos 

Hesumindo os quase dois anos de atividade na SE:-· 
rretaria de Saúde afirmou o médico Dalton Paranaauá 

b 
que, nesse setol', o programa de govêrno de Paulo Pi-
mentel foi rigorosa e escrupulosamente cumprido. 

Lembra que o Paraná será, já em 1968, o pri • · 
Estado brasileiro na luta contra a tuberculose, 
ças a compra de novos equipamentos e à ina 
ção de mais onze dispensários, e que já ' 
na luta eontra as doenças de massa. E 
mos a impl'essão que, mesmo a contragos 
que preferiain f ôsse a Secretaria de S ' 
taria de «água m01·na» nosso trabal 
Estamos numa época em que não há m 
de prometer, sem ter como executar. 
que o povo quer saber, antes da fala 
Mas o nosso grande ·' 
tar, é municipaliza 
as Prefeituras assu 
setor, hoje, 40 ou 50 P 
do prédios para a Saú 
sabem que não estão f: 
para si próprias e 1Ja:r 

Outra conquista 
quer sa6er quem é q 
d.ido. Vemos as con1 
dades, cumprir sua e. 
rão, por exemplo, Q. 
recrlltâ(U3,s 30 viatur 
lerar o progra.rp.a e 
lação infantil. 

E não se 
educaçã 
veL A . 
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resultado. Trabalhei no clube como se 
estivesse suando a camisa nas partidas 
importantes que não joguei. E descobri 
uma coisa muito importante: nada pode 
se comparar a uma vitória do time do 
coração da gente. Principalmente quan­
do a gente é diretor e sente, desde a se­
gunda-feira anterior ao jõgo, as emoções 
da partida do domingo. Vivendo cada 
problema do time, dos jogadores, o diri­
gente Joga também. E às vêzes Joga 
mais do que os próprios atletas.> 

E' assim que Antonio José explica seus 
sofrimentos e lutas no Rio Branco, clube 

que espera vêr em 1968 novamente na 
~Primeirona>, disputando uma vaga na 

Divisão Especial. 

O POLÍTICO 
Em Paranaguá, poucos duvidam que 

Antonio José seja um dos mais ativos 

vereadores da atual legislatura. Basta 
dizer que todos os projetos importantes 
passaram pela sua mão e receberam su­

bstanciais contribuições para seu apri­

moramento. Qual seria o programa de 
administração do prefeito Antonio José? 

«Em primeiro lugar, colher os frutos da 

atual administração, que Irá aprovar o 

Plano Diretor de Paranaguá, destinado a 
dar condições urbanas e de vida à popu­
lação do municipio. Evidentemente, um 

Plano apenas nã.o basta. Já se disse que 
1;1tber governar é saber optar. Competirá 

ao futuro pretelto saber os graus de op­
çã.o e principalmente sentir quando de­
vem Ker teltas essas opções. Mas creio 
que o Plano Diretor será uma peça de 
lmportlncla báalca. Pessoalmente, dou 
p1·iorldade ao saneamento - ãgua, esgõ­
tos, canais de áb'1JaS pluviais. Em segun-

NP 

do, a pavimentação das principais arté­
rias. Mas acho que o futuro prefeito não 
pode se descuidar, de jeito algum, da 
economia municipal. E não falo apenas 
da economia pública, mas principalmente 
da economia privada. O prefeito terá que 
pensar sêriamente em assuntos como a 
melhoria das condições portuárias da ci­
dade. Embora o assunto não lhe esteJa 
diretamente afeto. Mas o fato é que o 
Pôrto de Paranaguá será, durante muito 
tempo a principal fonte de riqueza da 
cidade. E' preciso pensar, também, nas 
fontes secundárias de riqueza do municl­
pio - turismo e praias. Você sabe que 
Paranaguá, com a separação de Mati­
nhos, ficou apenas com a Praia do Leste 
e Pontal do Sul, as duas, pode-se dizer, 
semi-desertas. E no entanto, estou certo 
de que aqui reside ainda o principal pon­
to de atração turistica da região. Basta 
que se tomem as medidas necessárias ao 
aproveitamento destas praias para tor­
ná-las atraentes aos turistas. E isso sig­
nifica equipamento hoteleiro, setor que 
ainda se apresenta fraco. O poder públi­
co precisa assumir a responsabilidade on­
de a indústria hoteleira se mostra débil. 
o que, por sinal, não constitui nenhuma 
novidade. o govêrno paulista e o govêr­
no mineiro já fazem Isso no Circuito_ das 
Aguas, que abrange as estâncias h1dro­
mlnerals dos dois Estados. Além disso, 
precisamos cuidar dos meios de transpor­
te tazendo a Jlgaçã.o por asfalto entre 
P~ntal do Sul e Praia de Leste, seguin­
do a orla marltlma, criando uma faixa 
de 26 qullõmetros capaz de se tornar 
atraentes aos veranistas. As condições 
de Intra-estrutura são razoà.velmente 
bOa&: já. existe energia elétrica, já há 

te1etone1. Falta a rêde de saneamento, 
que dependem de uma solução comum 

, .... u-'-ft• 0 me■mo ocorrendo com com ,,,_ ,....,,., 
a rtde de tgua, que jã po■aul até proje-

to conclutdo, 

O outro grande caminho do desenvol­
vimento de Paranaguá é a pesca. Mas a 
pesca em grande escala, a pesca indus­
trial, que crie condições para o aprovei­
tamento de mão-de-obra, que aumente a 
receita municipal, que pelo seu efeito 
multiplicador gere novas riquezas e es­
timule outras atividades econõIJllca.s. Os 
planos da Sudepe, os incentivos fiscais 
existentes possibilitam a execução dos 
planos de industrialização da pesca. Por 
sinal, há muitos capitais privados pron­
tos a colaborar com a sua implantação, 
principalmente visando os mercados in­

ternacionais, que são receptivos a produ­
tos maritimos, particularmente cama­

rão> 

O HOMEM 
Assim é Antonio José, o esportista, o 

homem público, o advogado. E o cida­
dão? Bem, o cidadão Antonio José é um 
homem feliz. Principalmente por causa 
de dona Maria Julieta, de Vitor, de De­
nise, de Gisela e Luc1ane. Feliz porque, 
como vereador teve uma boa atuação, 
tornando-se um membro praticamente na­
to da. Comissão de Justiça, e participan­
do da elaboração de todos os projetos que 
por ali passaram. Feliz porque, como 
esportista, sempre conseguiu colocar o 
esporte acima de tudo, acima mesmo da 
paixão clublstica. Feliz porque ajudou o 
Põrto de Paranaguá a consolidar sua po­
sição como grande e.xportador brasileiro. 

Com sua água salgada de parnangua­
ra correndo quente pelas veias, com sua 
nostalgia marltima. saciada, êle é um ho­
mem pronto a. enfrentar qualquer traba­
lho pesado. Desde que seja ao nlvel do 

mar. 
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Praça Rui Barbosa os primeiros fundamentos urbanísticos. 

ITAMBÉ À VESPERA 
DE NOVA ARRANCADA 

Paulistas e mineiros disputam no Paraná a conquista de maior número 
de prefeituras. Embora no sul a gauchada e os catarinenses nas regiões pioneiras 

comecem a aparecer com destaque, o fato é que a liderança política 
interiorana do Paraná é, por motivos históricos compreensíveis, vem sendo 

exercida por paulistas e mineiros, mas todos assimilados ao modo de ser paranaense. 
Em Itambé, um nôvo e progressista município, sente-se em várias coisas 

êsse processo de assimilação. A avenida principal chama-se São João, o que não . 
deixa de ser uma indicação do que pensa e do que sonha para ela o prefeito Misdei 

Moreschi, um bandeirante de Taquaritinga, identificado com a vida do 
interior e mais sensibilizados pelas coisas grandes da metrópole. Até no proprio 

símbolo da cidade, um pouco na linha vis 1al do «Aqui se Trabalha» do governador 
Pimentel, sente-se o contacto forte da contribuição aculturada mesclada de , 

São Paulo e Paraná. O dístico repete o esquema do adotado para' o Estado. Juntoª 
esfera verde há três abelhas, u,na indicação do trabalho e que 

lembra a colmeia de Carvalho Pinto, e embaixo o lema União e Progresso. 
Quem bolou o símbolo foi o escriturário René Correia servidor municipal. 

Isso quer dizer que estamos cem por cento con1' 0 Paraná seu 
govêrno e suas intenções e queremos a união do povo daquí ;ara vencer 

qualquer dificuldade. 
O prefeito explica que foi isso que sentiu ao aprovar O desenho d 

que já aparece nas numerosas placas que marcam obras públicas. Como a colocaª 
na praça central, a Rui Barbosa. 

30 



Um símbolo 
que prega . -a un1ao 

.\ prac:n, qnc se encontra cm andamen­
to já com n colocução do calçamento 
p,,tit pavct e preparação de canteiros pa­
rn jardins, eslá dando muito trabalho. 
Pam dnr ord_em ao_ arruamento e garan­
tir n livre circulaçao do tráfego o pre­
feito foi obrigado a deslocar a igrcjo da 
p1u:óquil1 para o que contou com o apôio 
e a ação do padre Alto Matias. O tem­
plo foi removido e hoje i;e localiza à es­
querda da praça Rui Barbosa em ponto 
dominante na séde. Com essas operações 
e as de calçamento e meios fios, vai se 
delineando o eqmpamcnto urbano funda­
mental de Itambé 

Há outras obras importantes nas ruas 
laterais como o atendimento da água 
através da ampliação da rêde. ' 

- O senhor já Imaginou o deslocamen­
to de gente e veículos que acontecerá 
quando ligarmos a cidade por asfalto à 
rodovia Manngá-Campo Mourão? 

l\fi.sdei l\1oreschi está certo que a fi­
s10nomia da séde mudará muito e exigi­
rá o surgimento de novos serviços para 
atender as populações flutuantes. E con­
ta que a ligação asfáltica sairá mesmo 
com o entusiasmo de quem fala de sua 
principal meta. 

O secretário da Prefeitura, assessor 
chave, é João Batista da Silva Paixão 
que Justifica essa prioridade. 

- A estrada valorizará a séde como 
centro de comercialização de porte mé­
dio. Isso garantirá mais retenção de re­
cursos decorrentes da produção munici­
pal. 

Serão apenas 12 quilômetros de asfal­
to. para os quais vale a pena mobilizar 
recursos e ir a tõdas as fontes passiveis 
de financiamento ou que possibilitem con­
vêmas. A idéia central é pleitear uma 

dos prazeres da . cidade é olhar os contornos que a praça Rui Barbosa ga­
com .? desen~olvimento da_ construção. É que alí a sua juventude vai Jazer 

0 Jootmg depois da missa e discutir o seu futuro e o da cidade. 

Ampliação da rêde de água que complementará pràticamente as necessidades 
da séde. 

ação comum com o DER. 

Inauguração de obras, dia de festa melhorias na estrada que liga a séde a Jaguaruna e ponte sôbre o no ,1Iarialva 
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vem aí 
a divisão 
das eras: 

antes e depois 
do asfalto 

O pre~e~to Misdei Moreschi tem uma 
agu_~a v1sao dos problemas essenciais da 
reg1ao. 

- Não dá para desligar umas coisas 
de outras. ~ problema de saúde depende 
do ?esenYolv1mento da lavoura, de preços 
mais estáveis. Em 60 horas, uma vez, 
o preço da menta caiu de 13 para 7 mil 
cruzeiro o lltro. li: preciso orientação 
agrícola que cu_bra tudo, desde os pro­
blemas de técmcas, sementes seleciona­
das, correção de solos, fertilizantes, plan­
tio em curva de nível, até a da defe 8a 
dos preços. 

E sintetiza numa impressão: cO lavra­
dor vive desconfiado quando anunciam 
essa questão de técnica com mêdo de 
entrar numa 4fria>. A verdade é que 
não sai da dna>. 

Porisso elogia a previsão de safras 
como mais um meio de mostrar ao go­
\'êrno e ao produtor os caminhos mais 
certos para mais rendimentos. 

O .,união e Progresso~ do dístico da 
Prefeitura foi uma divisa que veio muito 
a propósito quando Misdei Moreschi en­
carou o problema da pacificação política 
local como um obJetivo indispensável e 
imediato. E essa conquista é que per­
mite o desenvolvimento de um lado da 
política fmanceira para cobrir o plano de 
obras que nada tem fantasioso mas que 
pretende dar o essencial a Itambé na par­
te educacional de transportes, sanitária e 
de assistência. 

Na avenida São João os melhoramentos 
começam a brotar. A rêde de água 
amplia e providências no setor sanitário 
são tomadas para impedir maiores focos 
de infestação por verminoses, o Estádio 
Municipal será em pouco um orgulho da 
cidade como já o é a sua fanfarra escolar. 

O apoio dos lideres - o padre Alto 
Matias, os dirigentes religiosos da Con­
grc,ga<;ão Cnstã no Brasil, da Assembléia 
de Deus e do Movimento de .Avivamento 
Blbli<-o, o,; empresálios rurais tem 
sua expressão concreta no apoio que a 
Cámara Municipal, presidida por Gibson 
Llnhares Monteiro, dá a êsses impulsos 
de rm,gre:-sso. São camaristas: Samuel 
Ferreira de Carvalho Geraldo Gonçalves 
Tôrres, Benito Rodri'gues, Durval Ram· 
pelc,ttl, SebaHtíão Pavesi, Rafael Lopes, 
AltCIO ,. Pau!inCJ Orlandin!. 

A maioria <l<.'llSUR pessoas entende que 
a ligação c-om a estrada principal 
Maringá a Campo Mourão marl'ará 0 

inicio de um nõvo tNnpo na hiHlórla do 
municlpio. 

NP 

Misdei Moreschi quer O f ª~ alto, melhoria do ensino, mas acha que sem oríenta-
çao agronômica tudo é difícil. 

As operações de terraplenagem vão aos poucos definindo o que será o Estádio. 
Embaixo, remoção da Igreja de Nossa Senhora das Graças. 



FORMOSA DO OESTE 
Foto~ de oi,;nF;!'\ . 

{,, ,, \J 

. " 
nasceu de um molde, da maquete que a colo1;izadora -. ,s~nop, Sociedade 

Imobiliária Noroeste do Paraná - erigiu ao fixar os cnter10s de nucleação 
tenitorial 110 vale do Piquiri. Ennio Pepino, autor dessa obra_, volta e meia se 

emociona com Formosa: a notícia de que a principal praça ter1~ o seu nome nã 
atinge tão fundamente como a constatação diária de que a _c1,d~de correspondeº 

0 

e foi além do que se esperava. Olhando a maquete, no escrit~r10 da emprêsa u 
cm l\Iaringá, Ennio Pepino resume a sua impressão: «Aquí a realidade vai muito alérn 
do que se sonhou.» Depois, como se estivesse recompon~o .tudo o que se fez desde 0 

desbravamento, 0 levantamento, 0 levantamento topografico, o loteamento à base d 
pequenas áreas em média de seis alqueires. «Estas são as melhores terras do Brasil e 

e a riqueza do seu solo foi comparado a da Ucrânia.» Narra a luta e faz uma 
pausa para. defender a pequena propriedade. «O minifún.dio útil, como é o caso da 
terra~ d~ P1q;1-iri, constitui a forma econômica e social ma,:s adequa~a de propriedade~ 

A}i nao ha lugar para grandes tensões e com a evoluçao dos meios de transporte 
sa;1-d~ e principalmente de escolarização o homem rural poderá dominar melh01'. 

as tecn1cas de exploração da terra e de comercialização dos seus produtos, inclusive 
. pelas formas superiores de associação.» Tem uma palavra de entusiasmo para a 

lideran~a q:1e nasce em Formosa e sôbre o prefeito Antônio Fregulia não esconde sua 
adm1raçao - «É um homem simples, de um dinamismo incomum, voltado para 

o desenvolvimento econômico de sua cidade.» 

O progresso é muzto rápido e o plano de desenvolvimento de Formosa vacinará a cidade contra as distorções. 



HOSPITAL 
PARA CURAR 
AGUA PARA 
PREVENIR 

o médico Arildo Loper mspeciona 0 
andamento das obras do seu hospital 
o mais aparelhado c moderno de tõct.{ 
a região, em Formosa D'Oeste Conhe­
cendo o povo e as potencialidades eco­
nômi~as da áren repete hoje o impulso 
pioneiro de Ulysses Gonçalves de Araújo 
que em 1958 comprou os primeiros 8 
alqueires na região Ulysses viera de 
Ivailândia e entendia de terra roxa. Wen­
ceslau Zeidel Júnior e Eduardo Seidel 
\'ieram depois, todos confiantes na ferti­
lidade do solo e na capacidade de tra­
balho do homem que para lá se deslo­
cava. l\fas talvez seJa mais próprio com­
parar a situação do médico com a do 
nipônico Yuko Yamada que adquiriu a 
primeira data urbana, a 30 de junho de 
1959. Pois Ulysses, Wenceslau, Eduardo 
e Yuko foram os que tocaram para a 
frente o ideal da gleba para a qual a 
companhia colonizadora, SINOP, reser­
vara a condição estratégica de capital do 
vale do Piquiri. Já a 10 de junho de 
1961 era criado o município, mstalado 
a 8 de dezembro do mesmo ano. Hoje 
o médico Arildo Loper - que como todo 
o profissional do hinterland faz clinica, 
cirurgia e enfim de tudo um pouco -
acredita na decolagem do município e 
aplica ali grandes recursos. Está encon­
trando dificuldades naturais, mas o pre­
feito Antônio Freguha procura removê­
las, pois entende que o nosocômio parti­
cular, ligado amanhã a um esquema de 
profilaxia a cargo da Secretaria de Saúde, 
cobrirá as necessidades de Formosa em 
matéria sanitária. 

- O negócio básico em saúde é água 
- diz o prefeito e conta que para tanto 
procede estudos técrucos e econômicos pa­
ra o abastecimento da sede e dos polos 
distritais em Jesuítas, Carajá, Iracema. 
E acrescenta: ~com a ação da medicina 
preventiva, da orientação nas escolas, 
iremos enfrentando dentro do possível o 
drama das verminoses, pois eu sei que 
não adianta dar lombrigueiro para quem 
volta a andar descalço, a beber água de 
fontes poluídas e a não usar sanitários 
com um mínimo de segurança, Isso é, 
com localização conveniente e feito o 
sistema de fossas dentro de certa técnica. 

O Hospital São Lucas, que substituirá o 
de madeira existente bem no centro, é de 
alvenaria e constará de bloco cirúrgico 
com trêf! salas operatórias, as quais jun­
tamente com o gabinete clinico terão ar 
condldonado. Laboratório de análises cli­
ni<:as, raios X, servic;ios completos de 
anestc,sia, oxigenioterapla e re-hidrata-
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O médico Anldo I o per • h Sabe que os índi 'e e um omem _preoc_upado com as doenças de mass'i. 
são elevadfssimos c ~ de mortalidade infantil. (estados carenciais, verminoses) 
coordena -

0 
• que a maneira ma_zs eficiente de reduzi los é através da 

cação e i~ 
0
de l'prol!ramas de desenvolvimento econõmico (estradas, diverszfz. 

cultura e fé na izaçao da_ lavoura) com os de natureza social (assimilação de 
trata cnica, educaçao). 9 hospital é convocado mais para a ação de 

mento do que de prevençao. Entende que é urgente fazer algo de /ô• 
lego no setor 

o Hospital São Lucas comprova, também no setor de saúde, que a iniciativa pri­
vada caminha mais ràpidamente do que o poder público. O prefeito reivindica 
do Estado programas de sanitarismo básico para reduzir os índices de morta­
lidade das doenças de massa. O primeiro passo a Prefeitura o dará com o 

serviço de água. 

ção (muito elevado o índice de mortali­
dade por desidratação), rnaterm?ade com 
incubadora para prematuro~, ra10s ult~a­
violeta e infra-vermelho, bisturi elétric_o 
e ultra-som. Enfim um padrão de medi­
cina com avançado grau de refinamento e 
especialização. 

J!: um dos ângulos modernos d_e urna 
cidade de apenas 6 anos e q':e soment_e 
agora parte para a lmplantaçao de. eq~u­
pamentos urbanos, do qual o mais exp~cs­
sivo é a Praça Ennio Pepino. E é ponsso 

ue a Prefeitura adquiriu ª. fábrica ele tu-
60s e meio-fios, a pedreira e montou 

õrto de areia. Acontece que hú a 
seu P. . de ue tudo deve ser bem 
consc1énc1a q f t E essa noção 

lt m visAo do u uro, 
fe o, co ente no empreendimento parti-
está PJes médico que se deslocou ao vale 
~~•a;iqiirl e nas atividades públicas. 

O que se faz em matéria de transportes 
é um exemplo: há sete anos atrás gasta­
va-se 5 horas para ir a Cascavel, centro 
polarizador da região. Na segunda quin­
zena de outubro várias pessoas haviam 
feito o percurso em sessenta minutos. 
Ocorre que está havendo muito empe­
nho na alteração de traçados, com a 
supressão de curvas, e abertura de novas 
estradas, o que \'em ampliar as respon­
sabilidades de conserva numa rêde de 
quase 700 quilômetros sem contar os 
numerosos caminhos vicinais. Do or<;a­
mento de 1966 de 115 mil cruzeiros 
novos - quase a metade (52 mil) foi 
aplicada no setor rodo\'iário. Cost~ma­
se até dizer em Formosa e mw1lc1plos 
vizinhos que a ação do prefeito Fregulia 
em matéria de e~trndas e e><L'Olas cobre 
os pontos cardeais. SEGUE 
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ESTRADAS 
E O ENSINO 
LIDERAM 
~NVESTIME~JTOS 

Dezenas de pontes foram construídas ou 
reformadas. Eis uma das existentes 
sôbre o no Jesuitas na ligação da estra­
da ''Engenheiro Edmundo Mercer" com 

a Vila Iracema. 

A estrada «Engenheiro Doutor Edmun­
do Mercen ligação com Nova Auro­
ra - é um exemplo de como se encara 
a questão rodoviária na região. A di~­
táncia foi reduzida de 39 para 26 qui­
lômetros e o traçado obedece pràticamen­
te às normas do DER para as ligações 
do plano estadual. Na batalha da estra­
da houve pontos dificeis como os repre­
sentados pela retificação de traçado e re­
moção de troncos de perobas, alguns dê­
les com mais de trinta toneladas. Nessa 
frente houve até uma Juta de 19 dias con­
tra uma formação de troncos de peroba 
em meio ao cafezal. Mas o esfôrço com­
pensou e a estrada de 15 metros de pis• 
t& é um orgulho. . . 

Também as ligações com o distrito de 
Jesultas, que caminha ràpidamente para 
a autonomia municipal, melhoraram com 
encurtamento de 26 para 12 quilómetros. 
E a estrada para Assis Chateaubriand, 
que se encontra em adiantado processo 
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1?.oclovza é a prioridade um no programa da Pr_efeitura No_ ano que _vem haverá 
aplicação cerrada em .wnztarismo, mas a MunzcIpalzdade nao pode amda definir 
se parte para a captação no rio ou em fontes próXZ1!7-aS lzvres de poluição ou 

para a abertura dos poços harteszanos. 

-, 

Uma fileira de raiz1:_s de peroba, algumas com até 30 toneladas, retiveram a 
marcha da construçao da estrada Engenheiro Edmundo Mercer" A rodovia 
está,_ técnicamente, enquadrada nos padrões exigidos pelo DER, mas durou 
19 dias sua luta com as perobas. Outras frentes rodovzárias são abertas e o 
trator entT_"a em luta com a floresta no nôvo traçado que liga Formosa a Assis 
Chateaubnand, que encurtou as distâncias em 12 quilômetros além das vanta-

tagens técnzcas para o tráfego. ' 

de retificação com nôvo traçado. vai re­
duzir uma distância de 36 para 24 quilô­
metros. 

Como a região é cortada por numero­
sos rios houve necessidade de construir 
pontes e reformar muitas das existentes: 
duas sôbre o rio João de Kong, uma de 
16, outra de 33 metros; duas grandes sô­
bre o rio Jesuítas, uma de 66, outra de 
55 metros; duas sôbre o Bandeirantes. de 
17 e 9 metros; três sôbre o Agua Preta 

de 23, 21 e 18 metros; duas sôbre o 
Araras de 13 metros; e outras tantas 
sõbre o Central, Espírito Santo, Mundo 
Nóvo e córregos. 

-- O Antoninho não tem parada - co­
menta Alvaro Cadamuro, proprietário do 
Lider Bar, um tios ponto de encontro na 
sede. 

Hoje há algum recurso para governar, 
mas no ano passado o prefeito se viu 
obrigado às vêzes a apelar para atitudes 
dramáticas como aquela vivida no gabl-

nete do ex-secretário de Viação e Obras, 
engenheiro Saul Raiz, quando se revelou 
disposto a dormir nos sofás do gabinete, 
caso não levasse uma solução concreta 
para problemas de obras públicas no se­
tor educacional. 

O fato só não ganhou características de 
lenda, porque êsse era o ritmo comum, 0 

dia a dia de um prefeito que precisou no 
ano passado viajar à Capital 36 vêzes 
contra apenas 4 durante êste ano. 

- O ICM acabou com a romaria dos 
prefeitos à metrópole. E nos deu meios 
de melhorar o nível de administração no 
interior e até de ver o início de um pro­
cesso de renovação de liderança po!ltica, 
ainda em curso, mas que é a maior re· 
forma já feita no Brasil. 

Antonio Fregulia lembra o desgaste, ª 
perda de tempo em gabinetes, o artl~O 
20 servindo para manobras e tráficos . e 
influência, alimentando a vaidade de !Il· 

termediários. 
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o problema escolar é de tal magnitude que na 
ground d p f própria séde aind h • l · a re eitura. No grupo da séd ª a au as numa igrejinha, situada ao lado do play-

oãno que vem se forma a primeira 
turma de normalistas regionais em nú­
mero de 176. O ensino vai melhorar 
qual_itativamente. Virão também para 
a cidade algumas normalistas secun­
dárias de Campo Mourão; mas não sa­
bem se obterão nomeação para as uni-

dades de ensino estaduais. 

- O ato do ex-presidente Castelo 
Branco foi um corte nos vícios que su­
bordinavam o prefeito, embora seja jus­
to lembrar que o governador Pimentel 
ainda era um dos poucos no Brasil que 
procurava pagar as quotai>. 

Formosa até o fim de setembro havia 
arrecadado 146,8 mil cruzeiros novos só 
de IC;M, ~uando a previsão para o exer­
cício mte1ro era de 145 mil cruzeiros no­
VOR. A arrecadação geral deverá ficar 
em pouco menos de 350 mil cruzeiros no­
vos. Para quem obteve 115 mil cruzeiros 
novos em 1966, 55 mil em 1965 e 31 mil ~7 l964 a evolução é satisfatória e jus-

1 ica alguns dos planos coraJosos que se 
b~etende fazer: urbanização (lançamento 
e;stco do Plano Diretor, 0 que já. está 

n andamento com a firma Planepal'), 
!~asteciment,, de água, operações de ni-

1;miento com a colocação de tubos e 
~e os fios, o matadouro (desapropriação 

e área), F-stádio Municipal, novas uni-
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e - o Rui Barbosa - há 624 alunos. 

A escola pública é o maior invento do homem para a democracia mas o ensino 
no interior funciona como um espêlho dos dramas mais profundos de um Estado 
que cresce e não pode impedir o sacrifício de vastos setores das gerações novas. 
Muitas dessas crianças não concluirão os seus estudos - esclareça-se que na 
precária escolinha sem carteiras na estrada do Jacaré tôdas as séries (da 1• a 4") 
aprendem juntas - e isso por causa da migração dos pais e da oscilação das 
safras. Ou ainda porque o caderno acabou. Apesar do que a Prefeitura e a Se­
cretaria de Educação fazem há consciência de que isso não está certo. Mas já há 
passos muito positivos. Um deles é a superação das escolinhas de palmito que 

lembravam cabana de índio ou de rastreador. 

dades no Centro Cívico (Delegacia de Po­
licia, outras repartições). Afora isso, o 
Município reivindica do Estado a Já pro­
metida ponte sõbre o rio Piquirí no Pôr­
to IV na entrada da cidade, o ginásio, 
grupos escolares na séde e em Jesuítas, 
aceitando como razoável a tese do govêr­
no de que o nõvo sistema tributário per­
mite ao Município assumir encargos. 

_ E' o que fazemos, quando temos po­
sição dominante nas responsabilidades 
educacionais: temos 151 professõras mu­
nicipais e apenas 22 estaduais. Das 39 
unidades existentes, apenas 11 sào esta-

duais. 
O prefeito vai riscando num mapa as 

unidades escolares existentes e _de quan­
i m quadro lembra com satisfação a 
~ib:tituic;ão de escolinhas de palnlit? ~~1.e 

assemelhavam a construções pr1m1 i­
se de lndios e rastreadores. Elas não 
va~ ais Ainda há pouco existiam 
~f~~~e~e:as • unidades. Acontece que o 

govêrno municipal aplicou no ano passa­
do 23 mil cruzeiros novos no setor e ês­
te ano o investimento é muito superior. 

Isso não significa que o ensino seja 
um mar de rosas. A situação é seme­
lhante a que ocorre na quase totalidade 
dos municípios paranaenses: professôres 
leigos lecionando em escolinhas precárias, 
multa vez, sem carteiras ou quadro ne­
gro, para crianças de tõdas as séries a 
um só tempo. Mas onde a explosão de­
mográfica é Intensa e as mudanças de 
novos moradores se processam diària.­
mente. torna-se indispensável fazer algo. 
E a cidade o faz, consciente, porém, de 
que isso é uma gõta. d'água, mas certn 
de que a convivência escolar ainda que 
tecnicamente inadequada é sempre útil 
para formai· o cidadão. Todavia há con­
fiança nos esforços da Secretaria da l<cdu­
t•ação, que é desafiada a atender situa­
ções ainda mais duras em outros ponto:s 
do Estudo. SEGUE 
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( asa Escolar de Jesu~tas· tem 580 alunos, com quatro salas, em três períodos. 
li professores mumcipazs, 1 do_ Plano Nacional de Educação e 5 estaduais. 

Feita em Convênio. 

ENSINO, O REFLEXO DA 
SOCIEDADE QUE CRESCE 

A dificuldade em ajustar o calendário 
escolar ao regime de safras explica a 
tremenda oscilação de freqüência, notada­
mente nas escolas isoladas, no quadro 
existente na Inspetoria Municipal de En­
smo. 

Preocupada com os problemas de eva­
são escolar, que são estarrecedores, qua­
se como uma regra geral no hinterland, 
a professõra Sonéscima Soares Ferreira 
mostra que o mês de maior freqüência 
foi abril com 5.469 alunos. Mas em agõs­
to Já caira para 4.654. A proporção de 
alunos de escolas municipais é quase de 
4 para 1 para os das estaduais. 

Conta as experiências interessantes que 
as dificuldades vão impondo como a oco1·­
rida na primavera quando alunos de al­
gumas escolas construiram as suas pró­
prias carteirns de aula. Revela que uma 
das rausas muito comuns do abandono 
escolar é «o término do caderno e do 
lápis>, falta de material para estudar e 
que os pais não podem comprar. 

Mas se há um dia em que as crianças 
go.1tam de ir à aula é nas sextas fe1rns. 
A eontece que nesses dias como explica a 
prúfessóra Cecilia Alencar a merenda es­
colar é reforçada com polenta e carne. 

A maioria das crianças têm nesse 
dia uma rar·ão alimentar bastante varia­
da para os ~eu hábito!!: além do leite em 
pó, tl'igo laminado, nveia, há o refôrço 
da polenta e malH três quilos de carne 
ofc:recidos peloR açougueiros. 
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Dona Cecilia é da Campanha da Me­
renda Escolar e conclui um relatório tri­
mestral da distnbuição dos alimentos e 
andamento da campanha. Diz que o pre­
feito de Formosa está presente em tôdas 
as imciativas do ensino e dá o seu qui­
nhão de participação também no caso 
da merenda, oferecendo equipamento (pa­
nelas, chaleiras, etc) e instalando canti­
nas. O govêrno estadual cede o açúcar 
e a Aliança para o Progresso remete 
leite em pó e instruções ensinando a 
criançada a orgamzar urna horta, a criar 
tilápias e coelhos. Aliás as t!láp1as se 
aclimataram bem na região e existem no 
município diversos criadouros. 

Outra iniciativa interessante, apoiada 
pela Munic:palíclacle, é a da montagem 
das ass'.Jclações ele país e mestres, que 
possibilitam maior integração da escola 
e da famíha nas responsabilidades co­
muns. A professóra Dalva Pereira de 
Oliveira, secretária lle uma llessas enti­
dades em Carajá, entende que êsses agru­
pamentos podem c1 iar espirilo de lide­
rnnça e exercer influência ponderável nos 
rumos da cidade, que ainda não pôde 
contar com clubes de sf.'rviço. 

- Estamos aprendendo que não adian­
ta lamentar o que há de negativo no en­
sino no interior. E' preciso forçar a ima­
ginação e h· encontrando os meios ele en­
frentar os problemas mais graves pela 
ordem de Importância. 

Executivo e Legzslatzvo unidos: o pre­
feito Antonio Fregulía e o vereador Lu• 
dovico Chicowski, presidente da Câma­
ra, fazem frente comum com o povo no 
ataque aos problemas do município. 

UMA LIDERANÇA 
BEM TRANQUILA 

Para dar o salto, que ora empolga_ ª 
região, Formosa D'Oeste depende mtllto 
de sua liderança social e polltica, Os 
agrupamentos ligados ao comércio, à la· 
voura, e à pequena indústria sentem_ que 
é preciso participar ativamente dos ratos 
polltkos e porisso mesmo vem dando 
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A Agência do Banco Mercantil e Indus­
trial do Paraná em Formosa D'Oeste é 
movimentadíssima. prestando serviços 
inestimáveis às classes produtoras da 

região. 

A coi~trução da_ponte sôbre o _Piquirí no Pôrto _IV é uma reivindicaçao 
de t'anos mumc1pws. O proprietário da balsa e fazendeiro na região e 

se incluz entre os que pedem urgência para a ponte. 

apoio ao go\'ernador da cidade que tem 
um estilo de agir que foge à rotina. Isso 
está claro na cobertura da Câmara de 
Yereadores que divide responsabilidades 
com o Executivo. O eleitorado é de 6 mil 
e de\'e crescer bastante em função da 
campanha da Secretaria do Interior e 
Justiça. Os camaristas, refletindo os 
sentimentos dessas lideranças, apoiam o 
aumento do colégio eleitoral, considerado 
alnda baLxo para uma área de cêrca de 
60 mil habitantes. Também o vice-pre­
feito Orlando Verussa se engajou neste 
como em outros movimentos. 

Os vereadores são os seguintes: Ludo­
vico Chicosk, presidente da Câmara; Vi­
ce: Sebastião Tomasmi; 1' Secretário: 
Valter Moreira Braga; 2• Secretário: 
Gregório Eugênio da Silva, Valmor Cat­
tanio Juventino Gomes, Arley Nunes Se­
rafim, Petroního Xavier e Amadeu Lúcio 
de Melo. 

Tanto o prefeito como os educadores, 
os profisionais liberais e os colonizadores 
da região identificam as metas do muni­
cípio: a ponte, o gmásio, e os grupos 
escolares da sede e de Jesultas, a aber­
tura dos poços artesianos, etc. E porisso 
a chegada de uma equipe de técnicos 
incumbida de fazer os levantamentos pre­
liminares para o Plano Dil'etor entusiai;­
mou a todos. É que êsse trabalho vai 
programar e ordenar O desenvolvimento 
cc:onómico e social de Formosa D'Oeste. 
Já. foi concluido o levantamento topográ­
fie:o altimétrico. Seguir-se-ão os projetos 
<fo urbanização, rêde de água e esgotos, 
1,avlmentação, programas de atendimento 
rc,dr,vlário, rêde escolar saúde e assis­
tfn,,ia 80dal. Os técn/cos da Planepar 
8;'·rcdltarn que dentro de curto prazo, 
"onnosa poderá ser um centro polari­
za.d M or lnl.crmedlãrlo de CaHcavel e Campo 

,,urll.o, qEHsaH diretrizes-, - assevera 
~ din,tor técnico da emprêim o sociólogo 

zen Moura do11 Kanlr,11 • cvlsam a 
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expansão e o desenvolvimento da cidade 
para os próximos 20 anos.> 

O deputado estadual Roberto Galvani, 
representante da região no legislativo, 
deu uma sólida demonstração do seu em­
penho ainda por ocasião das emendas 
oferecidas ao orçamento entre as quais 
se destacam as consignações de 100 mil 
cruzeiros novos para o Forum, residen-

cias do juiz e do promotor público; 30 
mII para o ginãsio; ligação da energia 
de Melissa a Iracema e Carajá pelo 
DAEE 30 mil; 150 mil para a ponte 
sôbre o Piquiri e outras para unidade 
sanitária, escolas isoladas e grupos es­
colares na sede, em Jesuítas e outros 
bairros e vilas. S E G U E 

• ) tem a delicadeza de um crômo com szias 

A 
racinha de carajd (latadem v~::::'ar cattanio, lfder do distrito, diz que ~la e o 

P /!orais O verea ar . mais um núcleo de desent'olt 11mento. 
varleãdaddesvtsttas do lugar. Embalxido, Jratcaen1':J:; com uma unidade escolar do Estado 
cart o e t ões navas, con • • 
Média alta de cons ruQ em canvenio com o Municfp10. 
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JESUITAS, A CIDADE QUE EXALTA PADRES CATEQUISTAS 

BANCO DO ESTADO DO P 

Jesuítas é uma potência de Formosa. Recentemente viveu momentos festivos 
com as 11;omenagens prestadas a Nelson Petchol!), diret_or da carteira Agrícola 
e Industrw.l Norte do B~nco do. Estado, po~ motivo da instalação da agência do 
estabelecimento de crédito oficial na localidade; a Joaquim Junqueira diretor 
do DAEE, que l~vou a energia dG: Usina de Melissa à região, ao deputado' estadual 
Roberto Galvam, defensor dos interêsses do oeste no legislativo estadual. os 
hOmenageados recebe_ram tf_tulos . de cidadania_ honorária. O prefeito Antonio 
Fregulia e o sr. Enmo Pepino, dirigente da Sinop, foram presenças destacadas. 
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Jesu!tas, de fato, já é urna cidade. Em 
menos de 10 dias a agência do Banco do 
Estado do Paraná, inaugurada em ngô~­
to, já se colocava entre as bem situadas 
em movimento de depósitos: 500 milhões 
de cruzeiros antigos. 

O gerente da agência, João Batista Ar­
ruda é um entusiasta da localidade e diz 
que ~e não houver geada nos próximos 
três anos ninguém será capaz de prever 
o futuro de Jesu!tas. Sua agência já é 
a 45• de todo o Estado em movimento de 
depósitos. Conta com 1. 300 depositantes 
e 200 clientes de empréstimos. Já houve, 
nos programas de financiamento à peque­
na lavoura, aplicações num montante de 
400 mil cruzeiros novo~. 

- Jesu!tas quer ser município e o será 
- frisa Ludovico Chicowski, presidente 
da Câmara Municipal de Formosa e li­
der do distrito. Fala que só falta preen­
cher o número de eleitores (já contam 
com 2.200 inscritos) para o enquadra­
mento completo dentro das exigências de 
lei para ser municipio. 

Ludovico é catarinense de Canoinhas. 
mas criou-se em Curitiba. Seu forte é a 
profissão de mecânico e _isso se revela 
pelo interêsse com que aJuda as opera­
ções do trator Catterpilar D8 da Prefei­
tura na abertura do nõvo traçado da ro­
dovia que demanda a Assis Chateau­
briand. 

Jesuítas é uma cidadezinha linear, 
cujas ruas só guardam nomes de pa~res 
da Companhia de Jesus como Anchieta 
e Nóbrega. 2 farmácias, 2 hotéis, 1 m~­
demo põsto de gasolina, 45 estabeleci­
mentos comerciais (sêcos e molh3:dos1. 
tecidos, bazares, açougues, sapatarias e 
bare8) 1 fábrica de palmito enlatado, 1 
hoapl~ (dl~ão do médico Augusto Oc­
tavlano), 2 oficinas mecânicas, 1 c~nta­
dor 4 dentistas 1 advogado, 2 alfaiata­
r!~ 1 terrarta: 3 serrarias, _3 olarias, 
conaUtuem o cadastro comercial, indus­
trial e proflsaional-

Oe trlm4nloa de Carajá (excelente 
':ntral) com variedades de flõres 

praça adoa) e Iracema também se ex­
• ':. 0 primeiro tem cêrea de 10 es­
~•ecünentoa comerciais, 3 serrarias e 
- de arroz Iracema tem 10 es­:_=~:!:toe come~ciaia, s máquinas de 
al'IOII, li aerrari&S e 1 ceràmlca. 
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Benfeitorias implantadas pelo Município 
fazem do Parque do Apertado um ex­
celente ponto de recreação e turismo. 
~s corredeiras são frequentadas, nos 
fms de semana, por centenas de pes­
soas que escolhem êsse aprazível recan 
to do P1quiri para excursões e pic-nics. 

FORMOSA VAI BEM DE TURISMO E RECREAÇÃO 
O maior atrati,·o naturalístico de For­

mosa D'Oeste é o Apertado, uma espécie 
de mini - Sete Quedas no rio Piqu!ri, 
bem próximo da sede. Nesse ponto do 
rio, o leito, em média de 195 metros, 
forma uma garganta de 14 metros sôbre 
uma sucessão de rochas, o que dá ao 
local um espetáculo de grande beleza, 
tanto nas cheias como quando o rio está 
em rú,•el normal. Há ali, lado a lado, a 
violência da passagem das águas revol­
tas e os remansos. :11: o paraiso dos 
pescadores e excursionistas e a Prefeitura 
está instalando ali um parque de recreio 
com proteção das áreas florestais e a 
construção de um galpão tipico, bancos 
e churrasqueiras. Merece figurar no 
mapa turístico do Estado e pode servir 
de base até para atrair visitantes de 
tõda a região e de outros pontos do 
Estado. 

Afora os acidentes do rio, de impres­
sionante plástica, há a variedade da faúna 
e da flora, componentes certos para um 
parque ou estação biológica. 

Hoje, graças ao interêsse da Prefeitura, 
os meios de acesso com o Apertado estão 
sensivelmente melhorados e já se cria•a 
tra&ição de fazer ali os churrascos co­
memorativos, onde autoridades e povo 
homenageiam os grandes acontecimentos 
como aconteceu quando da abertura ofi­
cial da estrada «Engenheiro Edmundo 
Mercer». 

Mas a vida recreativa de Formosa con­
ta ainda com outros instrumentos: a 
população acompanha com orgulho o an­
damento da construção da sede e insta­
lações desportivas do Tênis Clube. A 
Soclcdade Imobiliária ,Noroeste do Pa­
raná . SINOP ~- doou o terreno e a 
Prefeitura coopera com os serviços de 
terraplenagem. .S: a comunidade se or• 
ganizando para ter o seu clube caracteris• 
tfe>.o, aquêle que será a Jidlma expressão 
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do que a sua gente tem de melhor, onde 
se registrará nos seus bailes e atividades 
esportivas a evolução formosense. 

Existem amda os clubes populares· o 
Clube Atlético Formosa, grêmio futebolís­
tico, é um dêles. Um grupo de pessoas, 
liderado entre outros por Francisco Coe­
lho de Alencar, Walter Bartol e Orlando 
Marrafon, quer criar o Flamengo. Por 
enquanto a equipe vai de camisa verde 
- o que se compreende numa região onde 
a maioria dos torcedores é Palmeiras ou 
Corinthians - mas, quando a situação 
financeira melhorar, o Mengo entrará em 
campo com o uniforme rubro-negro. 

O Formosa Tênis Clube está, porém 
fadado a ser o grande clube e a ação 
desencadeada de 4 de junho, quando foi 
fundado, até agora é das mais dinâmicas. 
Sua diretoria é a seguinte: presidente 
Tadashi Obata; 1• Vice: Onóno Ferran, 
2· Vice: Eurípides Afini Neto; 1• Secre­
tário. Arnaldo Carneiro dos Santos; 2• 
Secretário. Roque Ramos Júnior; l9 Te­
soureiro: Franz Ariovaldo Reitter; 2• Te­
soureiro: Jayme Pereira Ayres; Relações 
Públicas: Aldir de Oliveira Brandão· Di­
retor de Obras: Nestor de Mello Pa;ra e 
Diretor Social: Wilson Marcelino de Go­
doy. O Conselho Dehberativo: João An­
tônio Pickler, Waldivino José Lemos An­
tônio Fregulia, Maurílio Siqueira P!nhei­
ro, Licinlo de Mello Coelho e Arildo Lo­
per. 

Há, na parte recreativa ainda, dois 
cinemas, um na sede, outro em Jesuítas. 
E a Prefeitura vai partir para o nõvo 
EHtá.dlo Municipal. Afinal tudo isso é 
complemento Indispensável numa cidade 
que começa a aspirar melhorias funda­
mentais e que possui rêde telefônica (For­
mosa e Jesultas com 50 a 40 aparelhos 
e o prefeito vai Instalar telefones públi­
cos ~m Carajá e lracema) que pretende 
ver 1lgada ao sistema do Estado. 

O Formosa Hotel (em cima) implan­
tado pela colonizddora, é, além de 11

: 
padrão como hospitalidade, (! local ~e­
visórío dos grandes acontee1mento; nis 
creativos. Embaixo: o Formosa :nio 
Clube, em construção. O andam cie 
das obras é acompanhado com. grani-ci 
interêsse pela sociedade que afinal com 
ter a agremiação dos seus son_hDS 

debutantes e tudo mui>, 
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dOS modelos das casas a serem edificadas no c • 
residencial de Formosa D'oeste. on1unto 

Em recentes contactos feitos na Capital do E t d 
refeito Antonio Fregulia tratou da construção de m~~ 0

, 
0 

Pn,·dnde escolar de 8 salas, pré-fabricada, na séde de Fo uma u Pl 6 - té· rmosa Ainda esteve na anepar, rgao cmco de planejamento· 
onde pro~urou aco1:1panhar o and:3-mento dos trabalhos refe'. 
rentes à nnplantaçao do Plano J:?iretor. l!:ste se constituirá 
num Plano Global de Desen':olv1mento e, feitos os e t d 
preliminares, constará do segumte: s u os 

_ diretrizes para o sistema viário urbano e rural e 
interligações com o sistema viário regional; suas 

_ zonea!neI_J.t9 da sede ur~ana, compreendendo prÔgra,. 
ma de clistnbmçao da I?opulaçao urbana, (densidade demo­
gráfica), e uso e aproveitamento do solo, (zoneamento). 

_ setorização,. compreer:d~ndo o projeto de ordenação 
da cid~dJ em umda_des orgamca~ _(unida?,es de vizinhança) 
e prev1sao dos eqmpamentos muumos mdispensáveis para 
cada setor. 

- legislação urbanístic~, . compreendendo elaboração de 
leis com as normas urbamsticas. 

- conservação e correção do solo, compreendendo estu­
do completo do solo do município, incluindo as recomenda­
ções necessárias para sua melhor conservação e eventual cor-
reção. 

- regulamentação de um Conselho de Desenvolvimento 
Comurútário, compreendendo elaboração de seu regimento 
maneiras de criação, formulas de sua composição, estatu'. 
tos, etc. 

- programa de atendimento, com sistema de prioridades, 
nos campos: educacional, de saúde, de cultura, de recrea­
ção, etc. 

- levantamento da potencialidade natural do município 
e dos munícipes com a finalidade de determínar eventuais 
empreendimentos industriais no local. 

- estudo das condições agrícola e pecuária do município, 
compreendendo sua análise e recomendações para o incre­
mento e aperfeiçoamento das técnicas a serem adotadas. 

- Cronograma de execução das obras recomendadas, den­
tro das possibilidades do orçamento municipal, ou com ajuda 
de financiamentos externos, quer sejam estaduais, federais ou 
mesmo de agências de crédito do exterior. 

O Plano Diretor de Desenvolvimento Global traçará as 
normas gerais para as obras a serem executadas, assim. sen­
do, dentro de um cronograma, serão elaborados os proJeto~ 
específicos, como é o caso do projeto da rede d~ _abaste~

1
-

mento d'água, rêde de esgotos e de galerias _pluv~a~s, proJe­
tos de pavimentação, projetos para construçoes c1v1s, etc. 

PLANO HABITACIONAL 

A Planepar Ltda., devidamente autorizada pela Credi1'?par, 
eStá projetando e irá construir inicialmente, um conJunto 
residencial de 40 casas de aJvena'ria em Formosa d'OeSte. 

Estas casas serão financiadas pela Credimpar em 
12º 

(cen~o e vinte) meses, conforme normas do B.N.H, :alSte fi­
n~neiamento será feito da seguinte maneira: 90% pela Cre­
dimp~r e Oli 10% restantes, provàvelmente parcelados pela 
Pr6pna tmprêsa. 

S<,rá a. pr6pria Planepar que irá cadastrar os prete ndentes 
11 aqul5 i<;ão das cusas bem como a sua seleção. Para tanto 
s,,u pessoal se deslocou a Formosa e tão logo estejam feitos 

0 

~El.dastrc, e seleção, as obras serão iniciadas, o que provàvel-
icnte eicorrerá em dezembro. 

NP 

Convém frisar o PIIHfi • 1 • " que ê~tc primei 1 
l00 (c~m1n rin_l clP um progrnmn. r~ otc de 10 casa~ r apenas 
lodos 

08 
) ltn

1
Hlaclcs hnhilncionais \'~cl prevê " construção dr. 

A 
• rcqu !!llott da mo,lr•r ' oras ele alvenaria e com 

o mesmo tem _ nn cng,.nhnrin 
dP moder PO scrao inicillfl • m.inad na estação rodoviária 1 aslla!I ohrns parn constnição 
mai~ o, e que devido aos csludora zncla . em ponto j,í deter-

• U avançadas, lccnlcament 7s r. proJclos será uma das 
m conjunto habita . e, < o F:st:ido. 

face ~o nível das con;-:;~ª2 ~nlorizará grandemente a cirlade, 
~orachas, além de ocupar i:;~~s,d mclhornndo a qualidade das 
importante de aplicação d - e-obra local e ahrir umn. área 

o 

e recursos. 

TRANSPORTE MAIS RÁPIDO 
ENTRE SÃO PAUW E 
NORTE DO PARANÁ 

ENCOMENDAS ENTREGUES EM 

24 HORAS 

TARIFAS BAIXAS E RIGOROSA 

OBSERV ÃNCIA DOS HOMRIOS 

DIARIAMENTE 

DE SÃ.O PAULO PARA 

OURINHOS - CAMBARÃ - ANDIRA - BAN­

DEIRANTES - SANTA MARIANA - CORNÉ­

LIO PROOôPIO - LONDRINA - C~ -

ROLANDIA - ARAPONGAS -- APUCARANA 

- JANDAIA DO SUL - MANDAGUAIU -

MARIALVA - MARINGÃ E VICE-VERSA 

EMPRÊSA TRANSPORTADORA 

ANDRADE LIMITADA 
StMBOLO DE GARANTIA, 

PONTUALIDADE E RAPIDEZ 

ESCRITóRIO CENTRAL: 

RUA HENRIQUE DIAS N
9 

67 

FONES: 93-6297 - 63-9894 - 63-2433 

SÃÜ PAULO CAPITAL 
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O PARANÃ, SUA POLITICA, SEUS HOMENS (1.o de uma série) 

A PRÉ-HISTÓRIA POLÍTICA 
SAMUEL GUIMARAES DA COSTA 
(Especial para NP) 

NOTA PRtVIA - Num país de dimensões conti­
nentais como o Brasil a história local ou regional, ou, 
mais propriamente, a história posta em têrmos esta­
duais, tem valor relativo e até bastante discutível. 

Por sua geografia, por seu clima, ~lo t~po de seu 

Or S
ua situação como ponto-de-ligaçao no sen-

povo, p O - , d 
tido quer Norte-Sul, quer Leste- his8:'tet; ~ao e et estra-

h r q ue O Paraná tivesse a onal que eve e, 
n a t' • d 

Em todo caso é com a soma dos fatos e aconte­
cimentos locais que se escreve a história de uma, Nação, 
desde que o pesquisador tem suficiente noção de con­
junto para estabelecer e fixar as conexões e impli­
cações que vinculam cada Estado ou cada região às 
origens comuns e ao destino comum de um mesmo 
povo. 

inclusive, que assumisse, como es a . assumi m o, um 
papel muito curioso, que pertence mms ao uturo que 

ao presente. 
Na medida em que o estudioso tome consciência 

dêsse papel êle compreenderá porque colocamos êste 
trabalho como umCIJ tentativa de interpretar não so­
mente O passado, mas igualmente o presente e o futuro 
paranaenses, pela similitude de certos comportamentos 
políticos em sucessivos episódios nacionais do passado 
recente ou remoto. 

Nesse sentido e sob êsse ângulo é que tcrlvez tenha 
relativo interêsse esta tentativa de esbôço da história 
política do Paraná - ainda aparentemente tão jovem 
- especialmente se soubermos fixar o papel que esta 
parte do Brasil desempenha como área de transição 
entre o centro do país - mais propriamente São Paulo 
e Bio de Janeiro - e as fronteiras hispano-americanas 
do extremo sul. 

VISto dentro dessa perspectiva não há como negar 
que o Paraná tem exercido, política e socialmente, uma 
função de singular importância. 

A posição de Estado-tampão dá a seus homens 
características que explicam situações políticas às vê­
zes estranhas e dúbias e uma timidez mesclcr.da de 
audácia e, não raro, de ridículo que muitos acreditam 
ser peculiar e, no entanto, é comum a um status na­
cional em fases diferentes de desenvolvimento, como 
se verá na série que hoje iniciamos. 

Politicamente, o Paraná começou a 
ter existência real com a criação da 
Provincia em 1853, como a última que 
se constituiu durante o Império. 

As raízes de sua maioridade políti­
ca entretanto devem ser consideradas, 
remontando à um.a época anterior, que 
se confunde com a própria história co­
lonial do país, na medida em que se 
foram afirmando, no terr1t6rio que ho­
je forma ~ Estado do Paraná, situa­
ções locais de direi•o e fontes priva• 
tivas de poder que legitimavam rei­
vindicações autonomistas. 

Sem ner.:essidade de descer a porme­
nores do passado, é sabido que a con­
quista e ocupação do território brasi­
leiro se fez sob o signo, inicialmente, 
da pr<,c:ura do ouro P., Jogo depois da 
dlla•açlio do Império português a oeste 
da Unha imaginária do Tratado de Tor­
de:;llha! , para as ,egurar uma primeira 
reparüçaü do mundo e a t,Upremacla de 
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uma política, já na época importante, 
de esferas de influência, entre as en­
tão, duas maiores potências marítimas: 
Portugal e Espanha. 

Dentro desse quadro de interesses 
coloniais, o atual território paranaense 
fez parte do quinhão mais precioso des­
coberto pelos portugueses, na América 
Meridional, banhado pelo Atlantico e 
cujo clima, mais assemelhado ao da 
Europa, devia naturalmente ser o mais 
disputado. Não foi por acaso que Mar. 
lim Afonso de Souza, com reais servi­
ços prestados à Corôa Portuguesa, teve 
a primazia de fazer a escolha das me­
lhores terras para sua Capitania. ll:le 
escolheu exatamente as lerras do sul, 
a partir do litoral paulista, na dupla 
certeza de que no interior remoto das 
terras que escolhera estavam os maio­
res tesouros auríferos e, no planalto 
o melhor clima para ns eulturas euro­
péias da época. 

Historicamente, as primeiras penetra• 
ções de sertanistas se verificam em ter­
ras paranaenses, assim como foi nes­
ta parte da colonia, exatamente em Pa­
ranaguá, que "explodiram", como no­
ticia sensacional para a Metrópole, as 
descobertas de ouro. 

A simples noticia da descoberta de 
ouro, levou as autoridades reinoís a 
conferir a Paranaguá a categoria de Ca• 
pitania, embora ela não reunisse outros 
atributos e requisitos de população, de 
tradição e de prestígio para merecer 
tamanha importância política. A no­
ticia não era falsa, como se verifica· 
ria pelas constatações reais das explo­
rações minerais havidas. Não tinha, 
porém. a magnitude que inicialmente 
se imaginava. O tempo se t>ncarrt'~º1'. 

de dtsfazer as ambições dos prilneiros 
anos. E Parana!!mi perderia, logo de-

. ri " . . . l invejnd:\ pms, a catego n mveJave e 
de sede de Capitflniu. 



/; disputa do oeste irln porém n'ncen 
cter 

O 
rrovivnr a ntcnçiio dn Mctn\polc 

rci;!lio. /1. penetração j1's11!tlcn 00 

1111 • "nrnn • f 
10

ngo dn no •, ~ e a ormnçno ctn 
Jcgcndtirll\ Provlnrrn Tndo Cri t íí do 
GU1tlrn, rn!ll dezena<: cit recluçõcs lncil-
1:<~ns li n1nrgcm de nflucntcs parnnncn, 
, 

00 
rio rnrnná <Pnr:mapanemn, Ivni, 

pjqulri, I~1n<:ú) espicaçou os bandcirnn. 
I<'~ dC' piratlnlnga, que se Jançarlnm sô­
bl't' t'~sn Xnngri-ln quinhentista com 0 

furor inelutável do novos bárbaros. 
p~s ('idades erguidas pelos padres dn 
c

0
mpanhin de Jesus, com vários mi­

ll!ares de indígenas nldeiados, niio fi­
cou pedra sôbro pedra. Os sertões fo. 
ram afogados num mar de sangue, de 
terror e de morte. 

o éco degsa carnificina atravessou os 
tempos, deixando nas novas gerações 
oriundas dos bandeirantes o sentimen­
to de wn serviço prestado a Portugal 
e, naturalmente, o de um direito ao res­
peito e ao reconhecimento das autori­
dades coloniais. 

Paulistas e paranaenses eram todos 
sem distinções de qualüicação e natu'. 
ralidade, orgulhosos dos dois maiores 
feitos do período colonial: a descober­
ta das minas e o recúo do Meridiano. 
Ambos, por mais de um século, fizeram 
parte da mesma e sobranceira Capita­
nia de São Paulo e da Província que 
surgiu após a Independência, com a 
consciência, não raro exagerada, de ha­
ver transformado a pequena descober­
ta dos anos de 1500 no maior império 
português da América por volta de 
1800, no alvorecer do século XIX. 

O cientista Martius, na célebre obra 
que escreveu sõbre a expedição que rea­
lizou pelo Brasil, no começo do século 
~• salientou a sobrancerie do pau­
~ta como o tipo humano mais afirma­
tivo e orgulhoso da Colonia. 

Ora, os habitantes do atual Estado do 
Pa , rana eram paulistas, com o pequeno 
tratamento düerenciador de curitibanos 
ape • cli _nas pe~o fato de viverem na juris-

çao da 5• Comarca de São Paulo com 
sede na vila de Curitiba. • 

Havia, porém, uma diferenciação 
~ator que os homens daquele tempo 
ainda -. nao se tinham dado conta e que 
mwtos ainda h • -ele OJe nao foram capazes 

5
, ~nt:r. É que o homem paulista da 
. marca da Capitania estava adquí-

nndo trar•o +,, -vida " s, ""'ndencias e estilos de 
. que O distinguiam dos de Pirati­

runga. 

. A rigor, êle já não era o paulista ti-
wlhanl) • mu to de gaucho e de cas-PlCO. Tinha 1 

5
_ • pela secular tarefa das mis-
r;es scrtanlst alé as na área de fronteira 

m do aprr.. • • no tra "'•º pelas l!des do campo, 
ção lamento d(> gado e na preocupa­
cria de formar grandes fazendas de 
dos r:.c:traldo pelas prova.veis condições 

mpos gerais". 1:; sabido que os 

NP 

Pl hnrl••p•j I! 
1u11J1,;1 ·1· i~t"Hlelms ck gado f 

1 
' ' '1111 h11vlnm oram 

,;u ' nl n\Vl , 11n<l clescldo pnrn o 
l' o os ri 

1u·11n11p11111•nm (' os Itnrnré e 
\)(l, íl , 1 r\n,.,l~· om O correr do tem 
1 

"'' ' ' " t rm - , • < hun no Hlo <.. isnçoes se cxten 
VI 11 amlP pelo • 
, umllo, cl • <melo vÍn1 s campos de 

hol111h1s " ns 1 . 1 rnm as grandes 
\ 

i,1c iorrcnta t 
mn 11 <ll'!il 1111 I• . s ropas de l H ,1s n prov 

t ns Mlnn~ Clerals er as "minas" 

O 1mrn11:wnse foi 
111 t • assim se r n ll1 sto (lp pnullsl n e • _ azendo 
1wendl'r-sr, -~ ele gaucho, sem 

• • qunlqucr r • 
el~mnênh-o <' se eg10nalismo 

· · m npêgo a co 
sos loenls que e 1 mpromis-. nvo vessem pai -
ammoslelncll's lnco ll'á • xoes e " nc 1 veis d 1-
o snllstn "nberto" e c a. Era • capaz de dial 
l'Om paullst'ls o ogar 1 . l • • ganchos, incapaz d 
so m·-sc e de se "fc h ' e 

li 
· c ar' no ambient 

par cnlnr ele uma rc 1- e 
1mtosuficlentc ' g ao especmca e 

Co1~1 o tempo o paranaense ela Ca,. 
pitnmn de_ São Paulo não foi só serta­
;isla e cnador de gado. Quando São 

aula começou a se fixar no café, re­
numcto para dentro de suas fronteiras 
também o paranaense encontrou ativi'. 
dad?s locais próprias, em tõrno das 
q~a1s concentrou suas melhores aten­
çoos. ª erva mato e a madeira foram 
as atividades extrativas que a região 
oferecia como tarefa de menor esfôr­
ço para a formação de uma nova fon­
te de renda regional, compensadora das 
anteriores e estenuantes tropelias pelo 
sertão. 

Ao tempo das lutas pelas Independên­
cia, quando a Colonia já consciente de 
sua importância, disputava com a Me­
trópole um tratamento equitativo, co­
meçaram a germinar, entre as popula­
ções das áreas mais desenvolvidas, o 
sentimento de um govêrno que fõsse não 
só independente e separado de Ultrar 
mar, como visivelmente liberal e repu-

blicano. 
O virus contagiante do govêrno pró­

prio, que em épocas remotas levara 
um paulista a proclamar-se emancipa­
do da Cõroa, intitulando-se poder repu­
blicano no planalto de Plratininga, foi 

0 
mesmo virus que emancipou as co­

lonias espanholas da América e impreg­
nou a mentalidade de antiga Província 
de São Pedro do Rio Grande de repe­
tidas rebeldias contra a corte do Rio 

de Janeiro. 
Os homens do Paraná, situados n 

melo caminho de duas regiões, de no­
tório sentimento polltlco auto-suflcien-

d d Cedo 
alimentaram veleidades 

te, es e , emancipacionistas e libertadoras, enco-
rajadas por interessados, poUUcamente 

habels, em atrair e canalizar es:: 1:i:~-
ensões para a causa, ora de P , P h com os quais havia, 

ora de gauc os, 
lnegàvelmente, uma parcela de !denti· 

dade. 

A ~ahP.dorla ü 
mo depois a d , <;ort,a ~c,rt ig-H e o 
do B a.., autor,dnd 1 ras!I, cons! •t rn1,t ri 1 
precnder ,, ,

18 1 
• u l!r mvtl' rm I um 

ná co ' ' • s m ',fl"l~lc:1!)1'11r O p 
' mo uma árca-t aro, 

Igual distün . ump· 9, 'r,lr,, ,, a 
siio casteJhn eia da tentatl•:a, tlt Ir VII­

una " clc> rúb('l(lt de envolv' a ga 1, ha e, 1 
imento paul;sta 

que São Paul , ' na ~ cl '1á 'm 
amea a a o assumia prc,porr,O ,1 

ç P ra O poder eonsUt111do 
Esta posição sul vava à divis- d genrrh dr, Paraná Je,. 

cais que t· • ~o as frm;as polltlc:u lo 
motivações1~ am, entre 61• prmderávcls 
eia ara atritos. A lntcrferC:n-

de .Interesses de terceiros b do at . • uscan-
ra1 r apotamcnto para a caul!a Q'l" 

d:fendiam, tinha e sempre trve a fun~ 
çao de enfraquecer a po!!lção do pa,. 
raná na defesa das suas pr6prlas cau­
sas fundamentais, animando um !enõ­
meno chamado pollticamen•e de "antro­
pofagia", que consiste na prática ele 
devorar os valôres humanos locais na 
medida em que a paixão pessoal e o en­
tlmento de dignidade é posto acima dos 
Interesses comuns da coletl'lidade. Isto 
é um pouco do que sobrou no parana­
ense das suas heranças, no contacto 
com o espanhol, sempre pronto para 
o duelo em defesa da honra ferida. 

:E:sse papel de Estado-tampão que o 
Paraná exerceu no curso dos três pe­
ríodos clássicos da história brasileira 
- na Colonia, no Império e na Repú­
blica - se completa com a extranha 
vocação do paranaense para encontrar 
quase sempre um ponto estratégico de 
natural coexistência entre a autorida­
de do poder central e as turbulências 
da periferia nacional, por tradição r* 
sentido com o desamparo e o alheia­
mento tanto da República como, an­
teriormente, do Império. Alheiamento 
e desamparo que, afinal, decorria me­
nos da mtencional indiferença do po­
der central que da impossibilidade ma,. 
terial e notória de fazer-se presente em 
todos os pontos do território na~lonal. 

Manuselando os velhos cronistas do 
passado colonial ficamos sabendo que 
as autoridades do Rio de Janeiro * 
tavam, constantemente, procurando dar 
recursos militares para a formação de 
pontos de apoio no Paraná. de sorte 
a garantir-se contra as in\"estidas cas-

telhanas. 
Nos primeiros anos da Regência, 

quando estourou a Revolu~o Farroupi­
lha, a preocupação maior era fazer do 
Paraná uma frente estratégica de de­
fesa contra n possibilidade de "subida" 
dos rebeldes de Bento C:onçn!Yes. Até 
a promoção de coloni:\S estrangeiras. se 
desenvolveu no sentido ele ocupar áreas 
importantes do interior que pudessem 
eventualmente, ctar condiç5E-s paro a 
fonnnção de mi!lclns, t'lll defesa da auto-
ridade constltuidR. 
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Curitiba abriu a série dos planos com 
levantamento da Serete, financiado pela 
Codepar. Londrina, depozs do plano 
prelzmznar:_ do Codem, entregou a exe-

cusao do trabalho à Asplan. 

Cidades de grande concentração demográfica estão passando pela radiografia dos 
técnicos em desenvolvimen_to municipal. Ponta Grossr:,. como Maringá, Londrina, 
Paranaguá e Apucarana, ja passaram pelos exames baszcos. Concluiu os planos 

diretores do Litoral, Ponta Grossa e Apucarana. 

• 

PIRINI 
EM ''CHECK UP" 
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lfli dnr:o nno.~ o Paranr. vem Fend 
811bmctldo a um verdadeiro •cherk-u ~ 
cm lodos os 11etorc11 clc- sua re·tllcJ ~ 
r•conlimlca e social. Afora a11 ln~er 1' e 
do I•,stado, a COT>EPAR _ Compa \es 
de Descnvolvlmento Econômico ~ 1ª 
aplicado 3,2_ milhões de cn1zeiros no:m 
nessa atuaçao em levantamentos e os 

• D • . pes-quisas. ezenas de con:its11õe8 hoje fun. 
c10nam coordenando órgaos federais 
nicipais e cio Estado (ministérios, uni~:a~= 
dade, sec:etanas de Estado, prefeituras) 
nessa açao de diagnóstico. A CEPR~'S 

Comissão ele Estudos de PreviHão• l 
Safras - . é das mais recentes e rcsu1't: 
de convênio entre aquela emprêsa, 

0 
Jvtt­

mstérlo e a Secretaria da Agricultura 
Concluiu o preenchimento de formulário; 
de todos os mu_nicipios sõbre produção, 
calendário, rendimento, meios de trans­
porte, excedente, eond1ções meteorológi­
cas, incidência de pragas e doenças, fon­
tes de financiamento, tendências das 
áreas plantadas, fluxo de produção. Após 
a critica dos dados levantados, a CEPRES 
baixará critérios para um dos melhores 
serviços especializados de previsão agn. 
cola de todo o pais e que será um ins­
trumento de defesa do produtor e sub­
sidio valioso para a atividade industrial 
que transforma produtos agropecuários. 

l!:sses levantamentos se interligam com 
os de outras comissões como as que tra­
tam do mapeamento florestal, geológico 
e climatológico. 

No setor municipal, por exemplo, a 
atuação da Comissão de Desenvolvimento 
Municipal (convênio CODEPAR-DATM) 
está se fazendo sentir em diversos pontos 
do território e vem possibilitando uma 
verdadeíra radiografia de pontos de es­
trangulamento e de condicionantes eco­
nômicas que podem e devem ser modi­
ficadas para que a administração local 
possa comandar na medida do viável o 
processo de desenvolvírr,ento. 

O SISTE1IA NACIONAL 
DE PLA..'i'EJA.,IE...',TO 

LOCAL ll\'TEGRADO 

Com a elaboração do Programa de Ação 
Econõmica do Govêrno, em 1964, buscou 
o govêrno federal sistematizar o plane­
jamento no pais. Era preciso dar conti­
nuidade à obra de reorientação do desen­
volvimento nacional, propiciando às no­
vas admmistrações um Plano Nacional 
de Desenvolvimento Integrado. A essa 
tarefa dedicou-se o Ministério do Pla­
nejan1ento. Surgiram então as bases dos 
planos integrados municipais. dentro do 
espírito que preside a formulação da es­
tratégia do desenvolvimento harmônico 
do território nacional. E a partir daí, 
o Sistema Nacional de Planejamento Lo· 
cal Integrado, estruturado aos níveis fe­
deral, estadual, regional e municipal. 

A criação de órgãos estaduais de pla­
nejamento não é uma realidade comum 
a todo o pais. No plano regional, a 
instalal:ão de órgãos dêsse tipo depende 
da progressiva implantação de planos di· 
retores de desenvolvimento municipal. 
Finalmente, órgãos de planejamento a 
nível de administração municipal estão 
restritos às capitais e às cidades de maior 
importância de cada Estado. 
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J<~ O J'l,A, ·t:,JA:\fE, 'TO 
r \Jt,\Ni\ 

(l • rio crrsdmcnlo demogn\-
stroord 11)t\ 

11 
r.voluçlio de im11_ eco­

o r 1•11rnn11 e i\ administrnçi\o puhlica 
(lcO cl

0
1111pu~<' 111111 lnnejar aiterlosnmcntc 

noJ1lln•••iclfldc dr P T•"ntrc-tanlo, n e.xrmplo 
f1CC• • • J1r()l'~ ' T~ \ 1 

li ·ntrt'\'C ' •• maioria rlo~ ~, nc OH 
stlfl' \e ocorre n~iklpio.s do T'nrnnl't nl\o 
c1n qi f1" mu i, lii I lo . sildl1IB, •. l'JlO t 1<c11\co Nlj)C'(' 1 ,1 ( ' 
b111

• 111 rPOl 'º in•iros s11fkh-nte::i pnrn 
r<'ntll ,;os ftnn1 • • 1' . j ,t . d, 

, 11 r('('ttl • • dt' I'lnnos L' 1 o I os e 
1" 1 Jabntncfw Vbando s11prlr cstn 
11 \ 11,·old 111cnlot ,1111t'r dc• modo .satisfii­
I)CfSI ,,rnrlJ\ l' ll_ l til' nçi\o planlfknda • -
dC ' -·r,'n('lll • d 1 . •, A c,i,.._ ,btrt~sc rcs11Jtn os 1a1-I n, y1sta l d 
trnél~ ~111 r;r1tnrnis cm. favor a erono-

',nu''" e , ·tnr social do Estado -
11" 1 i,r1n••"· e · -
111111 e_' tl lo F,slndo criou a om1.ssao 

1,,,nrno t ·i 1,cnlo Municipal - CO· 
~r pc~c1n·ol~ .

1 
de convênio entre o De-

i 111111n ~ • Té ni·ca aos pi:;.., • de Assistência e . • 
r,~rtnnw.nlo _ DATM e a Companhia de 
]1111nirtr105 , t Econômico do Paraná 
1,.,,e1n·olnmcn o 

coDEPAR, 

CffllO FFXCIONA A CODEl\l 

. indo corpo técnico próprio, 
:Nno P~~s~ontrala os profissionais ou 

a coDE peciallzadas necessários para 
firmas es t e as despesas a êle refe­
cada Pr~Je ~obertas por intermédio da 
rent~s. !ª~ 0 da Prefeitura interessada e 
par~~biPAR ou de financiamentos ex­
da Funciona à base de uma estru­
terno\astante simples e flexível: uma 
t~a 'Deliberativa, formada p_o~· repre­
J tantes dos órgãos que participam do 
sen • lT d con\'ên10, determina as lmh:as po_ i icas e 

•. e uma Junta A.dmirustrativa, com-
açao, · h 

t da mesma forro.a, encamin a a 
posa . ·t 
execução de estudos atraves de proJe os 
específicos. 

A EQUPE DE PLA....~EJA:\lENTO 

A orientação adotada e a metodologia 
de planeJamento escolhlda indicaram a 
necessidade de técnicos de diferentes es­
pecialidades, já que, antes de busca~ ori­
entar o desenvolvimento da comumdade 
atendendo apenas a seu aspecto físico, 
trata-se de promovê-la como um todo a 
níveis superiores ao que se encontra. Na 
medida do realizável, a orientação do 
desenvolvimento não se processa por meic 
de fórmulas rígidas. Ainda que obediente 
a uma metodologia prática, o trabalho 
f eminentemente criativo e o esfôrço de 
desenvolvimento global exige capacidade 
para repensar os têrmos do problema à 
luz dos postulados da promoção humana. 

Levando em conta essa orientação ge­
ral, a equipe de planejamento é composta 
de U'4 arquiteto, 11m economista, um so­
ciólogo, um administrador e um educa­
dor, além de uma assistente social e um 
ti:cntco ern divulgação. Confo1 me cada 
caso exige, a equipe conta com o asscs­
r,,,ramento de outros profisi;ionais, como 
engenbeir,,s, demógrafos e estatísticos. 

O PLANO J.)IR.l'~TOR 
DJ,; J)ESENVOLVIMENTO 

Um r,lano diretor é fundamental .. umte 
urn •·oniunto de dOl'Umenlos de <'aráter 

marcodnmcntc lérnfro n 
C'lficndns 1ltnn , 1 , 0 (Jllal silo espe 

• ' " f-,·r e de • • v1snndo npcrfclçonr 
I 

rr•cotnPndnçõ,,8 
trôlc (lo uso dn t,,/~ -e rc11lnção, o con­
oc·npn c;ilo do ·oi n, a ch·nslductc •hi 
1 ru llvo,; J\ !l ~eº ll el 08 

Jll'()(•('.l'j os ('OllR• 
Ô • '" 1 • on de n 1 • n lllif'n cm llol'l111 l li 11r,•z11 .,,·o-

• ·t ,<l'l\mhlton 1 r1; n<l11nl, c!,• llllla lonn1 n~ onn! 1111 
lrnch11.1•m no nlvrl <I, 1 ou <1<· 011trn ll•i 

1•!01111111!0 n vldn ele• sc!u rr;11~lc-lr,lo, eoncll­
l'RC'l\ln llllllllclpnl i" l,1hitnnt1•s. ~r, 
torial vlisn ordn 11' 01

° P nnejnmento tc•rrJ. 
,_ o rreHclment 

das áreas urbanas l d· o f!slc:o 
objetivos dn comu'~ido~: 0 emf vl~ta os 
gion • 1 • ns unçoes re ais e a cidade, o equilibrio ent -
zonai; rurais e urbanas e, acima dere as 
o desenvolvimento econômico !tudo, 
Popul - d e soe ai da 

~çao, e uma forma Integro.d 
harmomca. a e 

º. Plano Direl~r não desce a detalhes, 
mas estabelece diretrizes gerais, definin­
d? . os setores básicos, os aspectos essen­
ciais_ da_ estrutura social e econômica do 
mumcipio'. os principais entraves ao seu 
d~senvolv~ento, recomendando interven­
çoes destmadas a promover alterações 
estruturais. 

FASES DO PLANO 

Bàsicamente, um Plano Diretor se di­
vide. em duas grandes fases: Pesquisa e 
Propostas. No desenvolvimento dêsse 
processo, essas fases compreendem o con­
tato global, pesquisa, propostas, plano 
preliminar, discussão e plano diretor. Du­
rante o contato global, os planejadores 
buscam obter uma visão ampla da rea­
lidade do municipio, suas relações com 
a região em que está mserido e as con­
dições de vida humana. Os dados obti­
dos durante essa fase são criteriosamen­
te analisados visando localizar os pontos 
considerados mais importantes. 11:sses 
pontos ou setores são então pesquisados 
em profundidade, na fase da pesqmsa, 
seguindo-se a fase das propostas, quando 
então realiza-se uma análise crítica dos 
problemas, visando a escolha d~ priori­
dades de intervenções necessárias e o 
estudo de sua viabilidade. A partir das 
propostas, os planejadores elaboram o 
plano preliminar, definindo a estrutura 
básica do trabalho. Em seguida, na fase 
da discussão, o plano preliminar é deb~­
tido com os representantes da comuru­
dade, após o que formula-se o :rabalho 
final o plano diretor, que devera trans­
form'ar-se em lei aprovada pela Câmara 

de Vereadores. 

SETORES DO PLANO 

O problemas urbanos são interdepen-
s _ odem ser tratados como 

dentes_ e nao particularmente no que se 
casos isolados, P . t da comunida-
i·efere ao dese~v::::n t~bano não Pº~: 
de. O desenvo v . . do social, Jª 

. . do econom1ro e 
d1:;sociar-se t di'nãmico da orga-

.d d é o cen ro que a ci a e . • !ltica econômica e 
nização espacia~, p~ A d~terminaçiio <I: 
social da comumdadd. desenvolvimento e 
objetivos e metaH e O técnico pnrtieipa 

• Utlca 1·r uma funçao P0 
• de decisões po 1 i-

dentro do mecanismoter retação objetivn 
. . trazendo uma m p inhos alter-cas, opondo cam . . 

da realidade e pr bjetlvos prevm • 
nativos para alcançar o 
mente determinados. 

u1..-1cr·r.uAnt; 0 J,; I.\.JPL,\ '.'l'T i\Ç,\O 

Um Plano fJlrelor r 
riullmentar da fmp1'in~;,~i~:·nd~ i::;ª,ii.~~Br. , 
ma de planejament" e ' or • e-
ser realista . f _P llll!O predsa 
d n,1 orm11laçao ,ta 3 propoRtlll! 

e modo -ª que estas não rl<esconheça~ 
~s cond1çocs eHlrut11rals e conj•,nturals 

o Estado e do PaíH. Sobretudo ~m pul­
ses subdesenvolvidos. 0 plano tem que 
levar em conta que, se não tiver condições 
d~ integrar-se no contexto econômico na­
ci~na), .igualmente não terá condições d .. 
ex1qmb1hdade. 

Díficul~ades rle outra natureza, contu­
do, precisam ser vencidas para que os 
planos possam ser implantados. :i;; indis­
pensável, em primeiro lugar, o apoio do 
poder político executivo e legislativo para 
sua execução. Igualmente, é preciso 
conseguir a motivação, conscientização e 
aprovação da população para o plano. 
A existência de um órgão técnico local 
permanente em condições de aplicá-lo aos 
casos concretos e capaz de reorientá-lo 
segundo as modificações rla realidade é 
também muito importante. Finalmente, 
o plano deve possuir uma qualidade in­
trinseca que lhe permita, partindo de 
uma situação dada, indicar com realismo 
a estratégia de ação para alcançar obje­
tivos definidos. 

APOIO DO GO\'E;R~O 

No Paraná, tem sido possível a elabo­
ração de planos diretores de desenvol­
vimento graças ao apolo que o Govêrno 
Paulo Pimentel tem concedido às tarefas 
de planejamento. Atestando maturida~e 
política, o Govêrno do Estado, atraves 
da CODEP AR, tem propiciado aos mu­
nicípios do Paraná condições de ?e.sen­
volvimento autõnomo, à base de cnteri~s 
técnicos e mediante uma linha de açao 
definida. Essa tarefa vem sendo exe:• 
cida criter10samente pela CODE).t e hoJe 
já é possível apresentar um saldo posi­
tivo em têrmos de planejamento. 

PLA ... --.OS ELABORADOS E 
E~l ELABORAÇAO 

•0 de ativi­Em apenas um ano e me1 
CODE).t já promoveu a ela­

dades: a lanos diretores do Litoral 
boraçao dos P lém do Levanta-
e de P~nta Gr~~:lc: e Urbanístico de 
mento Socio-Eco 

1 
úr 

O 
Plano Di-

. Acaba de cone l 
Londrma. . •oJ\-unento do Município 
retor de oe~en\ . · de termi­está em \'las 
de Apucarana e á o plano de 

d Paranagu • 
nar o J:'.la~o e_ meio caminho, deven-
:1,laringa Jª esta ~ . ·e a elabora<;11.o dos 
do iniciar-se em ~ e\ outras cldad,•s d,' 

Planos diretores . e. ., ponto de \-is• 
- estrntl!"'ICll uo . d importanrm O t do ah' abnl e . 1 . comple an , 

ta econom Lo. s dinitores elaborndos 
1968, dnco plano., -o 
e doig em ..,Jnbora~a • 
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A. A. DE ASSIS 

DA MANIA 
DE 

CONSERTAR 
O MUNDO 
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Em tôda parte, há srmprc alguém querendo, de algum~
1 

forma e 
t 1 1 1 • • • ' un-scr ar o munr o; cac a qua , porem, a seu .1e1to, ri<• modo qur•, íl'lizrnenl 

ou infelizmente, tais esfôrços se ;inulam. e 

O fato é que a velha história de que em cada c:1 beça existe uma 
sentença ainda está cm vigor. E é por isso que os consertad,

1
rc:a d 

mundo jamais se entcll'lem. Cada um dêlcs quer consertar de mod~ 
diferente: o velho acha que é preciso impedir que os moços continuem 
lançando modas extravagantes: enquanto os jovens não toleram as idéias 
"quadradas" dos antigos. Pais e filhos estão cm constante conflito. 

E entre os da mesma idade a briga não deixa de rxistir. Há diver­
gências de vária espécie: o socialista em guerra com o capitalista; 

0 
clássico tentanJo desmoralizar o moderno e vice-versa; o homem e a 
mulher disputando direitos e campos de ação; políticos discutindo se 
as reformas devem ser feitas pelos métodos legais ou pelo uso da violên­
cia; debates tremendos sôbre sistemas de educação; e mais uma série de 
pés-de-briga que levam o homem a não concordar com o semelhante, 
lm1 achan:.Io que o outro está errado e cada qual querendo provar que 
sua fórmula de consertar o mundo é a ideal. 

De tudo isso nascem os "istas": comunistas, integralistas, nazistas, 
fascistas, caslristas, positivista, um punhado de radicais engatados no 
mesmo sufixo, sempre trazendo a notícia de que ali está a salvação da 
humanidade. 

Mas o fato é que o mundo continua o mesmo e a humanidade ain:la. 
não conseguiu libertar-se da angústia, da insegurança, das doenças, da 
fome, da ignorância, do mêdo de um amanhã que ninguém sabe como 
será. 

Naturalmente, desde Adão até hoje, houve grandes progressos na 
civilização. Nos dias atuais, é muito raro um homem matar outro com 
o tacape: mata com bombas. Mas não sejamos tão pessimistas: houve 
também conquistas maravilhosas em todos os campos, as quais não pre• 
cisam ser aqui repetidas. 

O que, contudo, modificou pouco foi o entendimento entre os indiví• 
duos. Ainda somos, todos os homens, um saco de encrencas. Ninguém 
compreende ninguém. E onde nos encontramos, estamos em estado de 
alerta, prevenidos contra o semelhante que, a qualquer momento, pode 
nos passar para trás, :E:sse sentimento de beligerância é que gera a 
guerra individual e a guerra entre as nações. E só no dia em que êle 
fôr inteiramente eliminado é que será possível, de verdade, consertar 
o mundo. 

Quando será isso possível? Quem sabe? Cristo já veio aqui, muito 
antes de nós, trazendo grandes mensagens de amor. No entanto, foi 
crucificado. Ficaram seus ensinamentos, mas poucos os seguem, por· 
que, por mais que um homem se sinta disposto a amar a humanidade, 
êle está sempre com mêdo de ser incompreendido, maltratado, odiado, sa• 
crificado por essa mesma humanidade. 

O mêdo de amar é o mais grave problema de nossa espécie. E não 
será fácil eliminar êsse mêdo, que parece vinculado à nossa condição 
humana - um mistério inexplicável, talvez um castigo, quem sabe con• 
sequente do êrro que a Igreja explica como sendo o pecado original. 

Daí chegar•se à conclusão de que será impossível consertar o m~­
do sem antes consertar o homem. Nós somos o defeito e não as c1r• 
cunstâncias que nos envolvem. O êrro está no sujeito e não no objeto. 

Ganhamos um planêta, para presidi.lo. No entanto, até hoje fa­
lhamos nessa missão, porque não consrguimos confiar um no outro, 0 

que impede que nos amemos. E se não existe amor, não exi_ste paz. E 
se não existe paz, não existem condições para consertar coisa alguma. 

A pluralidade de fórmulas resulta em que umas anulem as o~tras­
Por isso, não resta outra saída senão a paciência de esperar, ate qll:c 
algum dia surja uma fórmula melhor que as outras e então a humani­
dade se sinta feliz dentro dêste mundo hoje desesperado. 

NP 



aual o primeiro pôrto 
aprovado no 

brasileiro 

•'teste de investimento" do 

Ê com orgulho que anunciamos esta vitória 
Nosso "Plano de Expansão e Melhoramento~" 
a ser realizado até 1969, aplicará ' 
11,9 milhões de ~ólares em dragagens, 
ampliações do cais geral e de combustíveis 
e construção de silos para cereais. 
o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
_ BID, aprovou nossos projetos e 
já contratou os financiamentos necessários 
à realização das obras. 
Êste é o primeiro programa portuário 
financiado pelo BID no Brasil. É o segundo 
da América Latina. O esfôrço que estamos 
desenvolvendo é a resposta ao desafio 
de uma vasta região continental, ávida 
de progresso - incluindo a 
República do Paraguai, para a qual somos 
"pôrto livre". Estamos orgulhosos. 
Estamos cumprindo um programa de govêrno 
- do Govêrno do Estado do Paraná, 
e do Govêrno Federal, 
através do Departamento Nacional 
de Portos e Vias Navegáveis 
do Ministério da Viação € Obras Públicas. 
E estamos realizando a nos,:;a vocação 
geográfica de grande pôrto 
da região Extremo-Sul brasileira. 

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE 

PARANAGUÁ E ANTONINA 
Paranagu, 
f.&crJtó . ,. • Paraná 
P.u;,. v~1º em_ Curitiba - Edifício ASA 
fr,r,e 4~::Ritános da Pátria 475, 1º andar, sala 6, 
¼:ritfJ . , ramal 76 
r•... m,, r•m S' P ~.,.Pln1an0 • 344 ~ aulo - Rua Conselheiro 

, 7 andar, sala 705, fone 33-1343 
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COMPROVADA 
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CIMENTO MARI 

-1 

Ensaios de resistência a compressão 
efetuados diàriamente com o 
Cimento Portland MARINGÃ, 
apresentaram a seguinte média: 

'3 DIAS - 150 Kg/cm2 

7 DIAS - 230 Kg/cm2 

28 DIAS - 350 Kg/cm2 

Inicio de pega - 2 horas e 30 min. 

COMPANHIA OE CIMENTO PORTLAND 
ESCRITÓRIO CE~TRAL E VENDAS ' 

RUA SAO BENTO, 399 • 9.0 

FONE· 33-3484 

S,Í\O PAULO 

FABRICA 

lTAPEVA 

FONE: 3 

SAO PAULO 




